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El Jefe del Estado, a la Falange

20 cts.

A locución del G eneralísim o Franco a  las cen ­
turias d e FALANGE ESPAÑOLA, pronunciada la 
noch e del 8  d e F ebrero  con motivo d e la  toma 
d e  M álag a  por los so ld ad os d e  España.

D o s palabras de cortesía  y  de cariño para FA LA N GE 
E SP A Ñ O L A . P ara esta FA LA N G E salida de la entra­
ña del pueblo, que en m om entos difíciles supo luchar 

capitaneada por el heroico Je fe  JO S E  A N TO N IO .
El espíritu m agnífico de la FA LA N G E es el sím bolo 
g lorioso  de la España imperial. Su s dos letras F. E., 
son la fe en nuestros destinos. Fe en nuestra civiliza­
ción y  fe en D ios y  en el g lorioso porvenir de una Pa­
tria nueva, la del espíritu que a tod os nos anima, la 
que hizo a FA LA N G E ser precursora de este gran M o­
vimiento N acional en las clases populares, com o lo 
fueron parte de nuestros so ld ad os en el alzamiento de 
nuestro glorioso E jército. Fe que también anima a otras 
milicias que con igual heroísm o, luchan en este glorio­
so  M ovim iento, fe que nos ha de llevar a  todos, es­

trecham ente unidos, hasta el triunfo final.
E ste es el adm irable espíritu heroico de la FA LA N G E 
que tan m aravillosam ente supo encarnar vuestro cau­

dillo JO S E  A N TO N IO  PR IM O  D E  RIVERA . 
Seguid, banderas gloriosas, por el cam ino de la victo­
ria, continuando la ruta de la España Una, Grande

e  Inmortal,
¡VIVA ESPA Ñ A ! ¡A R R IBA  ESPA Ñ A!

t» . w *»euw  -«MutuAyuntamiento de Madrid



Guia Industrial y Profesional de nuestros Protectores
A C A D EM IA S Y  C O L E G IO S

Inocencia A yesiaro in  V e la sco . —  C o rte  y C o n fecció n  s is le -  
ma «Ei R áp id o».— O arc(a  C a b re lle s , 8,  2.® d erecha. _ 

C arm encila  A g u irre .—C erv a n tes , I . —T eléfo n o  242.
C o leg io  de S e ñ o rita s  «Et L i c e o . — H éroes de) A lcázar, 20. 
A cadem ia d e  M ú sica  de M anuel M ecía s .— P laza T o rre s  

Q uevedo, n ú m e ro * , 1 .®
C o rte  y C o n fecció n  M artí.—C . R iv e s .—P, de R iv era, 4, pral.

A B O G A D O S
Jo s é  López y López.— T eniente  C oron el S eg u í, 8, pral,

A C E IT E S
A m onio G a rc ía  C r u z .-C a s te la r ,  35, ba jo .

A L C O H O L E S
S r e s .  E s c a ñ o  y C o m p a ñ ía .—G a rcía  C a b re lle s , 18.

A G E N C IA S  C O M E R C IA L E S
Viuda de C a b o .— C a n a le ja s , 15 
F ra n c isco  L o san a  N avarro .— P ola v ie ja , 54 
Ja c in to  G a rc ía  M arfil.— G ran  C apitán, 6, pral.
M anuel M éndez A v ilés .— P oeta  Q uintana, 4 
G e o rg e s  E . A m an aiid es.—Ja rd in e s, 7 
P ed ro  S á e z . A gente C o m ercia l.— Prim , 7

A U T O M Ó V IL E S Y  A C C E S O R IO S
F ra n c isco  P a rre s  P u ig .— O ’D onnell, 41 
A utos M o ra le s .—Joaq u ín  C o s ta , 2 
M ateo y R iv a s .— A ctor T a llav í, 4 
Joaq u ín  C u ca la .— O 'D o n n ell, 23.

A L M A C E N E S
P aja  y C e re a le s .-R a fa e l P laza  F u en tes.-C arre lera  Hidum, 43.

A L P A R G A T E R ÍA S
V icen te V jllan u ev a.— M at^ allo , 17.
C a sa  B a rre ra ,— C a ste la r . I ,  (La C añada).
Quintín C o n e s a .— A lm acén: C o ro n el G arcía  G ó m ez , 58 .— 

D etall: P adre Lerchundi, 3.

A R M A D O R ES
B arto lo m é G a lia n a .—T en ien te  M orán. 11, principal,
T o m é s  G alian a  A drove. P ed ro  N avarro, 8, b a jo .

A R T IC U L O S  D E P E S C A
A, B u stin d u y .— A ctor T a lta v í, 10.

B A N C O S
B an co  de E sp a ñ a .— C a n a le ja s , 14.
B an co  E sp añ o l de C ré d ito .= C e rv a n te s , 3.
B an co  Internacional de Industria y C o m e rc io .— M arina, 4.

B A R E S  y  C A F É S
« T a ta rf» .-F e rn á n d e z  C u e v a s , 10 
«M etropol».—P laza de E sp a ñ a , 2 
B a r  A rév alo .— M arina, 16 
E l T o ro .— C a n a le ja s , 21 
C a s a  F a rfá n .—T o p ete , 20 
B a r  « T ria n a > .—G en eral P o la v ie ja , 31.
B a rZ a ra g o z a .— G en eral P a re ja , 2.

,B a r  «La V in íco la  C h ica » .—A ndrés M artínez.— C o lo m b ia , 6. 
C afé  «A venida».—C a ste la r . 15.
C a fé .— M anuel G il O liv án .— C arretera  Hidum.
«B ar A stu ria s» .— M éndezN úñez, 1, T e lé fo n o . 702.
«El C a ra c o l» .—Arturo R e y e s . 11.
Bar-R esta itran t «V iena».—López M oreno, 3.

B O D E G A S  Y  A L M A C E N E S
P ab lo  G u errero  M uñoz.—P rim o de R ivera, 3 
J o s é  M aría de T o r o .— V in o s y  a c e ite s .— C a r lo s  V , 9 
A basteced ora d e A lh u cem as.—O 'D o n n ell, 26 
C arrillo  y N avarro .— O 'D o n n ell. 21
V in o s  «D rácula».— Ram ón A ntón.— C a ste la r , 14, T lfn o , 292 
Jo s é  M aría F lo re s .— F ra n c is c o  M iranda, 6. C a s a  com id as 
• La M ontillana».—Jo s é  M oya Fern án d ez.—O 'D o n n ell, 9 
«La V in íco la» .— F ra n c isco  M á rq u e z .-P la z a  H ernández. 1 
«La F lo r de V eran o » .—M énd et Núñez, 8 
F ra n c isco  Jim énez H ernández.—Joaquín  C o s ta , 2 
B o d e g a s  F lo r e s .—M ariano P eñ a .—A de B azán , 20 , T fo , 821 
B od ega « N a c io n a l» .-P e d ro  A rb ó s V iv e s .— C a ste la r . 17.
Jo s é  R om ero R u b io .—T . F io m etas, 4.
«E l C a ra co l» .— Ram ón R uiz.— G a rcía  C a b re lle s , 1 . 1
C a s a  S o lfa .— C a n a le ja s , 17. ^
C afé  «El G a llo  C h ico > .—G en eral M argallo , 35. ii
«C afé  C en tra l» .—A ntonio R uiz.— H éro es dei A lcázar. 50. I'

B IC IC L E T A S
A lquiler de b ic ic le ta s .—F ra n c is c o  C a s a s .— C a ste la r , 5.

C A M IS E R IA S  ,
«Las N oved ad es» .— H éroes del A lcázar de T o le d o , 14 .]
«A lfa».—H idalgo y C o m p a ñ ía .-H é r o e s  del A lcázar, 13

C A R P IN T E R IA S
T a lle r  de C arpin tería M ecánica. J .  G ó m ez .— A . G u rrea , 4. 
C arp in tería  y C a r ro c e r ía .-A r tu ro  R u b io ,— C a r lo s  V , 36.

! C O M A D R O N A S
' C arm en U b ago .— A. M artín, 15.

M aría López R uiz.—A lvaro de Bazán 14.

C O N F IT E R IA S  Y  P A S T E L E R IA S
«La M allorquína».— H éroes del A lcázar de T o led o , 16 
«El C lav el de O ro » .— P ed ro  A ntonio de A larcó n , 4 
«La C am pana». H éroes del A lcázar, 21.
P aste lería  «El Buen G u sto » .—C a ste la r , 3.
M atías P la z a .— Ruiz Z o rrilla .— C o n fitería .— B atería  J.

C O L C H O N E R IA S
C o lch o n ería  V alen cian a.— P rim , 18 .
Félix J .  V a llé s .—M arina, 16.

C O M IS IO N E S  y  R E P R E S E N T A C IO N E S
R afael V á z q u e z .-G ra n  C ap itán , 6 .

C O M PA Ñ IA S
C om pañía T e le fó n ic a .- Jo a q u ín  C o s ta , 2.
C om p añía H ispano-M arroquí de G a s  y E lec tricid ad .— R o­

b erto  C a n o . 2.

C A S A S  D E  C O M ID A S
C a s a  M a r tín e z .-S a n tia g o , 1, (M antelete).
A ntonio S á n ch e z .— G en eral M arina, 22.

C O N SIG N A T A R IO S
Rafael Alvarez C la ro .— H éroes del A lcázar, 51.
Ped ro  B aym a G a rc ía . -  S a n tia g o , 5.

C R IS T A L E R IA S
«E l M arco de O ro » . Angel Izquierdo.— O 'D o n n ell, 11.

C U R T ID O S
T a lle r  de C u rtid o s. A ndrés G a rn ica .—Juan de Lara, 11. 
E steb an  A n lo n ian o .—O 'D o n n ell, 16.

C A R N E C E R IA S
M ariano S á n ch e z  J im é n e z .- ls a b e l  la C a tó lica , 9.
• La M alagueña».—Julio  Ibáñez B aq u ero . López M oreno, 18 
Juan  A lco h o lad o  P érez .— C a r lo s  de A rellan o , 17.
M anuel V íto re s .-A lv a r o  de B azán , 23,

C L IN IC A S D E N T A L E S
H. Fernández V erecian o .— P laza C om and ante  Ben ítez. 1. 
Jo s é  M aría G a rc ía .— Lope de V ega, 4.

D R O G U E R ÍA S
O n o fre  G ó m ez A g u ila r .-O ’D onnell. 27. -D roguería  C arm en. 
«D roguería M oderna».— L egión , núm. 8, (B a rrio  R eal). 
V icen te  M a rtín e z .-N ic o Já s  S a lm eró n , 3 
D roguería y U ltram arinos. Ild efonso L o z a n o .- C .  N oval. 3. 
«El Yunque», La L e g ó n , 19 y 21 (B a rrio  R eal).
M anuel M a rtín e z .-D ro g u e ría  y A p aratos de alu ijibrado 

C a s a  P e tr o m a x .-P o la v ie ja , 11.
E L E C T R IC IS T A S

A ntonio G a rcía  C o r té s .— López M oreno , 4 .

FA R M A C IA S
F ra n c is c o  H ernández B a rra c a .— M arina, 28
R afael N avarrete H id algo.—H éro es del A lcázar, 36
F arm acia  Q u eip o .—H éroes del A lcázar, 2
R afael T o rre s  Jim én ez.— P ola v ie ja . 23
lo s é  M ,* Ruiz L ó p ez .—O 'D o n o ell, 33
S rta . T e re sa  del V alle  P a s to r .—A lcalde de M ó sto le s . 1.
A ntonio S e rra n o  G ó m ez.— G o y a , núm ero 1.

F E R R E T E R IA S
S .  A. La Ferretera A fricana. Plaza M enéndez P ela y o , 6 
«El Y u n q u e » ,-L a  Legión 19 y  21 (B a rrio  del Real) 
C a b a n illa s  H e rm a n o s .-H é ro e s  del A lcázar, 33 
«La A g r íc o la » .- Jo s é  C a ld e r ó n .-P e d r o  A . d e  A larcó n , 1.

FO N T A N E R IA S
T a lle r  de Fo n tan ería , M anuel G ó m ez G a rc ía .— V ille g a s, 4.

F O T O G R A F IA S
F o to g ra fía .— R icard o  G ó m ez.— C a n a le ja s , 3.

F A B R IC A S  D E  JA B O N E S  Y  L E IIA S
M iguel P érez  y  C o m p añ ía .—C arretera  de Hidum.
C a s a  A gustín Sa lo m ó n .-^ C arretera  de Hidum.

F A B R IC A S  D E  C A R A M E L O S
S e b a stiá n  M o rales  G o n zález ,— Duque de la T o rre , 84;

G A R A G E S  •
G a ra g e  B ern ab eu .— P laza M artín de C ó rd o b a , 2 
G a ra g e  M oderno.—A venida de Alzpuru 
G a ra g e  Industrial. Fernand o R uiz.—A . G u rrea , 4 .
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EJÉRCITO DEL NORTE
Q u in ta  D iv is ió n : S e  l le v ó  a  c a b o  u n a  r e c t !f lc a c ló n  d et f r e n te  a  v a n g u a r ­

d ia , o c u p a n d o  d o s  p o s ic io n e s  e n e m ig a s  y  c o g ie n d o  im p o r ta n te  m a te r ia l .
S e x t a  y  O c ta v a  D iv is io n e s : S in  n o v e d a d e s  d ig n a s  d e  m e n c ió n .

CUERPO DE EJÉRCITO DE MADRID
D iv is io n e s  d e  A v ila  y  S o r i a :  S in  n o v e d a d e s  d ig n a s  d e  m e n c ió n .
D iv is ió n  r e f o r z a d a  d e  M a d rid : E l  e n e m ig o  a t a c ó  c o n  p o c a  in te n s id a d  en  

e l s e c t o r  d e  L a  M a r a ñ o s a ,  s ie n d o  r e c h a z a d o  c o n  b a )a $  v is t a s .
E n  to d o s  io s  p u n to s  d el fr e n te  s e  h a n  p r e s e n ta d o  o f lc ia le s ,  c la s e s ,  s ó id a -  

d o s  y  m il ic ia n o s .  E n tr e  lo s  p r im e r o s  f ig u r a  e n  e l  f r e n te  d e  M a d rid , u n  c a p itá n  
f r a n c é s .

EJÉRCITO DEL SUR
E n  G r a n a d a ,  e n  e l  s e c t o r  d e  O r g iv a ,  e n  la s  o p e r a c io n e s  d e  lim p ie z a , s e  

lia n  c a u s a d o  a l  e n e m ig o  la s  s ig u ie n te s  b a ja s :  u n  a l f é r e z  y  t r e s  m il ic ia n o s  
m u e r to s , y  a d e m á s  e n  la  h u id a , s e  le  h ic ie r o n  n u m e r o s a s  b a l a s ,  c a p tu r á n d o ­
s e  t r e s  c a r a b in e r o s  c o n  a rm a m e n to .

ACTIVIDAD EN LA AVIACIÓN
E n  e l  a i r e ,  la  a c t iv id a d  d e  n u e s tr a  A v ia c ió n , h a  te n id o  c o m o  p re m io  u n a  

c o m p le ta  v ic to r ia  e n  lo s  c o m b a te s 'h a b id o s .
E n  e l  f r e n te  d e  A r a g ó n  y  e n  e l  a e r o d r o m o  d e  T a r d ie n ta , s e  p r o d u je r o n  in ­

c e n d io s  d e  t r e s  a v io n e s  y  d a n o s  e n  o t r o s  d o s .
E n  M a d r id  tu v o  lu g a r  u n  e n c u e n tr o  e n  e l  q u e  n u e s t r o s  c a z a s  d e r r ib a r o n  

o c h o  a p a r a t o s  e n e m ig o s  y  u n  b o m b a r d e r o ,  o t r o  m á s .
U n  s e g u n d o  e n c u e n tr o  d u r a n te  la  ta r d e  tu v o  c o m o  c o n s e c u e n c ia  e l  d e - 

iT ib a r  o t r o s  d o s  c a z a s  e n e m ig o s , s u m a n d o  u n  to ta l  d e  o n c e  a p a r a t o s  d e r r i ­
b a d o s , t r e s  d e s tr u id o s  to ta lm e n te  y  d o s  in u til iz a d o s .

P o r  n u e s t r a  p a r te  s ó lo  tu v im o s  q u e  la m e n ta r  un p ilo to  d e  c a z a ,  h e r id o  en  
“ n a  m a n o .

A U e i i s i s i | e

E s  muy corriente, o ír quejarse a 
unos aefSores— y les decim os sefio- 

haciéndoles dem asiado honor 
7*^® lo s ímpetus revolucionarlos 

nuestra F a lan g e , que ellos qui­

sieran  ver encauzados hacia la 
meta de su s am biciones; esto s In­
dividuos— poco a poco llegarem os 
a darles el nom bre que se  m ere­
c e n - s o n  lo s enem igos de antes, 
de ahora y de siem pre, que por 
eg o ístas y aferrados a lo m aterial, 
fueron lo s alim eníadures de la in­

justicia so cia l y lo s que en fecha 
no lejana m ientras transijan con 
lodas las im posiciones de* lo s*d e  
ab a jo  por m iedo a perder lo  que 
tenían, prepararon y ayudaron cri­
minalmente la revolución m arxiste 
que s e  venía incubando.

N o tuvieron la valentía de luchar 
noblem ente ante lo s atropellos, 
porque para ello  necesitaban tener 
la conciencia tranquila, con la tran­
quilidad que proporckKia el ser 
justo  y transigente cuando la s  c ir ­
cunstancias lo aco n se jan . V ahora 
cuando el sacrificio  de tanta sa n ­
g re  está defendiéndoles lo que tan 
iniustam ente ganaron, todavía se 
permiten protestar de nuestros ím­
petus, porque nos ven dispuestos 
a digniflcar la justicia, a dignificar 
el trabajo  y a conseguir una P atria .

E n  adelante no consentirem os 
que la inteligencia se  aplique para 
am asar fortunas con el sudor de 
io s  trabajadores; por ese  noble y 
sagrad o  ideal, dim os nuestra sa n ­
gre y la derram arem os toda cuan­
to se  precise, sin titubeos ni vaci­
lacion es, antes preferimos que nos 
llamen de e s o s  que aparentando 
servir a D ios, tienen su alm a ven­
dida al diablo.

N uestras J .  O . N. S . ,  son su  s o ­
nido duro y áspero, representan la 
austeridad de nuestro espíritu y de 
nuestro deseo en vigilia lensa 
siem pre, para defender la Patria, 
el Pan y la Justicia.

¡Arriba E spafíal

Ayuntamiento de Madrid
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Exaltación ilc iSavarra
Concilio de Santa M aría y Dogma de España

E ¡  c ie lo  fausto y  gozoao de eata n o c h e -a z u l intacto, angé lico—aerá 
ya  e l c ie lo  eterno de Nayarra . Corona, sacra  y  caatrenae. — eatrellas y  
espadas— de nuestra Fo rta le za  p o r  la  que asoma. N avarra— su  a lm a Im­
p e r ia l y  C a tó lica  a la s  tie rras anchas de  España.

L a  P rocesión , bajo  este cie lo, tono de l corazón, s igno  de l alma; su fra­
g io  hero ico— no po lít ico , n o  e lectora l— en e l augusto com ido , en la  U rna  
m arav illo sa  de la  vieja Catedral.

E n  e l agora de i Preb iste rio . ennegrecida de orac iones y  de h istorias, 
parec ía  levantarse e l Pu eb lo  antepasado ju a to  a  Santa M a r ía  y  e l Obispo  
y  e l Noble; y  sobre  e l arnés cerem onial, bordado de sa lm as y  de ju ram en­
tos. a l l í  nuestro v iejo Rey. ungido de l c lam or:¡R ea l! ¡Rea l!

y  pasaba lenta la  P ro ces ión  sacra  y  castrense, con  Pendones y  C ru ­
ces; y  Banderas artesanas de Orem ios; y  e l C ab ild o  de letrados, de mé- 
dicos, de fra ile s  Menores, de  P red icado res  y  de Carm elitas... y  una guar 
d ia  v ig ilan te  y  serenas de  Requetés y  de Falanges, escuadrones de ia  
Nueva España, con  e l fu s il y  e j rosario; y  la  r isa  cr is tiana  de i a lm a que 
vence a  la  barbarie  y  a ia  muerte.

—¿C uán to s  van?
Pues pod ía is  contar, mejor, ia  g lo r ia  in fín ita  de  io s  luceros, que co­

m ienzan a  d e c ir  ya, a le lu ia sde lu z . en este c ie lo  eterno y  fausto de  Navarra.
•Santa M aría , M ad re  de  D ios... > y  en la s  ca lles rosas, y  en e i a ire  ro ­

sas y  en lo s  la b io s  rosas, y  en /as a lm as rosas, la s  ro sas  ro ja s  de lo s  
cam pos de N ava rra  y  la s  rosas ard ientes de este ro sa rio  pen itencia! e Im­
peria l, p o r  ia  P a s ió n  y  la  g lo r ia  de España.

L a s  ca lle s  viejas de la  Catedral, dorm idas aun  en ia  P a z  de  io s  B u r­
gos. despiertan ahora  en un a lba  de guerra  Santa, de C ruzada: y  p o r  el 
b a rr io  de la  N ava rre r ía  va ¡a Virgen saludada, com o Reina con la s  sa l­
vas co losa les de lo s  ap lausos y  de la s  oraciones.

E n  ¡a P la z a  ya  es la  C iu d a d  nueva, la  que rinde  su  homenaje m ecáni­
co. exacto, sorprendente. Reñectores, a ltavoces y  todo  e l Pu eb lo  encua­
drado  en un portento  de geom etría germana.

P o r  delante de ese A ltar, — tapices, dam ascos, bandejas, án fo ras de  
ñores— ig u a l que lo s  am orosos retab los que p in taba con p lum as de a la  
F r a y  Angé lico, Santa M a r ía  la  Real, con su  manto b lanco  y  azu l, d ice  la  
oración  gregoriana y  la  p legaria  H iúrg ica , de este gran  coro  de monjes y  
de  soldados: de lo s  C ru zados  de N avarra .

y  en este instante— cie io  mago de estrellas, retab lo de o ro  y  p le itesía  
de artesanos—aquella  m ano ilum inada de R a fa e l que g rabó  épicamente 
la  <Dispula d e l Sacram ento ' rev iv ía  pa ra  d ibu ja r sobre  toda la  T ierra  de 
Navarra, esta <Disputa de Santa M a r ía  la  Reah  en e l S ig lo  de O ro  que 
com ienza.

S ob re  e i A lta r  la  Señora en g lo r ia  b lanca  de luz; y  lo s  O b ispos rendi­
dos, con  sus mantos pon tifíc ia les; y  e i Ayuntam iento d é la  M u y  Noble, a l 
pecho la s  Cadenas, a i  viento la  verde bandera paciñcadora; y  p o r  e i g ra ­
dería, derram ados, lo s  caballeros, la s  m ilic ia s , la s  escuadras de  Falange, 
lo s  Requetés, io s  Leg ionarios; y  ia  tu rba de mujeres llorosas; y  e i respe­
to  de todo e l P u eb lo  de N ava rra  clam ante de p lega ria s  y  de vítores... y  
a l l í  en tos c ie los unánim es una g lo r ia  de ángeles a rp is tas arrancando  
oraciones a i a rpa  de plata, y  co lo sa l de la  luna.

A s í  e l instante de  la  P la za , en esta tD ispu ta  de  Santa M a r ía  la  Reah.
y, y a  después, d e i homenaje y  de ¡a  prom esa e l C onc ilio ;  ia  Nueva  

D efín ic ión  de l g ran  Dogm a sa lv a d o r  de España; C ru z  y  España'^ Fe  y  
Pa tria , C ato lic ism o  e Imperio.

Después... p a ra  nuestro corazón, e i descanso-, un destino cum plido; 
nuestra p ro fec ía  llena; tem blorosa de estrellas, de rosas, de banderas, 
de fusiles, de g lo r ia -ven tu ra  de  la  O bra  B ien  Hecha.

<NAVARRA 
MADRE DE REyES  
y
RAIZ D E  ESPAÑA».

FERMIN VZURDIAOA
(P rem io  •M ariano  de Cavia* Í936).

Camisas Azules
Falan g istas; nuestro m ayor or- 

g'ullo es  llevar la cam isa azul, y 
nuestra m ás íntima satisfacción  la 
seguridad obsoluta de llevarla 
siempre con la dignidad y honra­
dez que élla representa para n o s­
otros.

Nuestra Falan ge por española y 
por patriota es una institución que 
honra a cuantos a élla pertenece­
m os. T ratem os siem pre de ser dig­
nos de élla, obrem os en todas las 
o casio n es com o falangistas. P en ­
sem o s en falangista.

P en sar en falangista es , patrio­
tism o, seriedad , desprendim iento, 
alteza de m iras, hablar siem pre con 
la verdad, ser c laro s, concretos, 
term inantes, que nuestros labios 
jam ás s e  m anchen con la mentira. 
Que nuestros a c to s  sean  siempre 
ju stos, pero sin tem blores, sin des­
fallecim ientos, obrando con energía 
pero con la frente alta, que et falan­
gista se a  siem pre una garantía pa­
ra tod os, que le teman los canallas 
pero que le quieran lo s honrados, 
que siem pre tengan un pensam iento 
E SP A Ñ A , y una satisfacción , F A ­
LA N G E

A travesam os una época que to­
dos los sacriiic ios que se  hagan 
por la patria, siem pre nos han de 
parecer p o co s, se  trata de a lg o  tan 
grande y  tan noble, com o la libera- 
ración de nuestra E sp añ a. Que to ­
dos lo s hagan con gusto , que na­
die se  queje, la so nrisa  en lo s labios 
en lo s m om entos m ás difíciles. 
Nuestra nueva Esp afla  nace con el 
sacrificio  y la san gre de su s hijos 
predilectos, así e s  m ás efícaz el 
triunfa y m ás sagrad a nuestra la­
bor. D am os poca im portancia a 
todo lo fácilm ente conseguido, y 
com o la salvación  de nuestra Pa­
tria nos cuesta sacrifíc jo s, priva­
ciones y d esvelos, será  siem pre pa­
ra nosotros m otivo de principalísi­
ma atención, el conserva a nuestra 
E spatía UNA. G R A N D E y  L IB R E .

¡A RRIBA  E SP A Ñ A j
D e if ttd o  d« P rtD U  y  Propagandi da V illa Nadsr

Una Patria: ESPAÑA
Ayuntamiento de Madrid
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Triunfo de los camaradas Fermín Yzurdiaga y Giménez Caballero
E l P r e m io  M a r ia n o  d e  C a v ia  1 9 3 6 ,  

c o n c e d id o  a  iP e rm ín  Y z u r d ia g a , d i­

r e c t o r  d e  « A rr ib a  E s p a f ta »

E s  una noticia que nos llena de 
júbilo, sab er que la m ás alta d is­
tinción que se  otorga al m ejor a r ­
tículo periodístico publicado du­
rante et añ o (Prem io M ariano de 
C avia) ha sido adjudicado a nues­
tro cam arada Ferm ín Y zurdiaga, 
director del querido colega «Arriba 
España» de Plam plona, por su ar­
tículo «E xaltaciónd eN avarra. C o n ­
cilio de S a n ta  M aría y Dogm a de 
E sp añ a», que hoy honra las pági- 
nds de A M A N EC ER .

E l triunfo de este  trabaio p erio ­
dístico, en donde s e  condensa el 
nuevo estilo  de la F a lan g e , que en 
realidad no tiene nada de nuevo, 
si no que es una literatura clara y 
diáfana com o el sol de nuestro 
am anecer, pero que nos parece 
nuevo, porque estábam os acostum ­
brados a la hipocresía del tinglado 
hundido, representa también el 
triunfo de «Arriba España» uno de 
los m eiores d iarios de com bate con 
que cuenta nuestra Falange.

Enhorabuena cam arada Fermín 
Yzurdiaga y dem ás colaborad ores 
en tu obra. N osotros con el brazo 
en a lto , te saludam os com o m aes­
tro ejem plar y decim os, en tusias­
m ados ese  grito que llevam osm eti- 
do en el alm a y que e s  el título de 
vuestro periodico: lArriba España!

f^o h ay  otra Sastrería, com o ¡a

“ 6ran Sastrería Club"
EspKiiidadM tn gíniros ingstei 
y trejn pan tM^ru.

C a lle  O e n e r a l  P a r e ja ,  n ú m e ro  9  
-  M E L IL L A

que han m erecido Yzurdiaga y E r­
nesto G im énez C aballero .

La interesante obra «Roma re­
surgida en el mundo» ha sido la 
premiada por Italia y con la que 
G im énez C aballero  ha triunfado 
entre cuarenta y tres concursantes. 
La noticia no n o s pilla de sorpresa, 
porque de todos son conocid as las 
a ltas dotes ¡iterarías de G im énez 
C aballero  y su espíritu com pene­
trado con el de nosotros, siendo 
un cam arada de lo s m ejores, de 
lo s tiempos heroicos de la Falange. 
En  su libro «Rom a resurgida en el 
mundo» nuestro cam arada, h^ce 
gala de su inconfundible estilo lite­
rario y del profundo conocim iento 
del renacer de Rom a en lo s añ os 
del fascism o, com o guiadora del 
mundo, ante el ca o s destructor 
bolchevista.

E n  uno de nuestros próxim os

núm eros, publicarem os una admi­
rable crón ica  de nuestro cam arada 
G im énez C aballero  publicada en 
«inform aciones» de M adrid, hace 
algún tiempo, cuyo trabajo e s  una 
joya literaria y lleva por título «El 
K aiser Hitler. Triunfo de un rey na­
tural».

S a lu d a d o s  desde A M A N EC ER 
al distinguido cam arada, al mismo 
tiempo que le felicitam os cordial­
mente por su recién triunfo, tan ju s­
tam ente m erecido

Vigilad todos el espio­
naje enemigo y  dete­
ned y denunciad a los 

traidores

Para '^AM ANECER //

E l « P r e m io  d e  S a n  R e m o »  s u p re m o  

ira la rd ó n  l i t e r a r io  d e  la  I ta lia  f a s c i s ­

ta , c o n c e d id o  a  n u e s tr o  c a m a r a d a  
E r n e s t o  G itp é n e z  C a b a l le r o

E s  un galardón para Falan ge, 
que así com o los cam aradas del 
frente ponen alta la bandera rojine­
gra con el m anejo de las a rm asen  
defensa de la E sp añ aU N A ,G R A N ­
DE Y  L IB R E , lo s cam aradas de la 
retaguardia con et m anejo de la 
pluma al servicio  de la patria, a l­
cancen la s  d istinciones honoríficas,

K i i e s s t i * »  o l i m  e s  i l e  t o i l o s

Venciendo en ¡o  po s ib le  ¡a serie  continua de difícu itadea que p a ra  e i manteni­
m iento de nuestro sem anario va presentándose, convencidos hasta ia  sac iedad de 
que a  nuestras organ izaciones todas les ha de in teresar su  sostenim iento para  en 
un momento determ inado contar con e i m ás efíciente m edio de d ifus ión  de nues­
tros ideaies, con ¡a asp irac ión  lóg ica  de m archar hacia  un constante perfecc iona­
m iento y  de conseguir que esta pub licac ión  nuestra llegue a convertirse en e i d ia­
r io  ind ispensab le  pa ra  todo cam arada y  aun para  lo s  c iudadanos que no figuren  
en nuestras lineas, an im osos y  decid idos, continuam os la  ruta emprendida, segu­
ro s  d e i triun fo, esperanzados ante e i p o rv en ir  y  confiados en m erecer de  una ma­
nera decis iva  e l apoyo m ora! y  m ateria i de todos io s  camaradas.

P a ra  e llo  tenemos en proyecto  reform as de sum a im portancia  que pau latina­
mente irá n  tom ando cuerpo y  proyectos de gran  envergadura, que esperamos ver 
rea lizados en breve  p lazo , pa ra  conve rt ir  esta pub licac ión , p o r  su  am enidad, no 
reñ ida  jam ás con  e! esp íritu  d o c tr in a l que ha de ostentar en todo momento, en ai- 
go im presc ind ib le  p a ra  e l buen falangista, donde ha lle  puntos de consulta, o rien ­
taciones y  temas de interés genera!, cuya d ifu s ión  es im presc ind ib le  en ei terreno  
d e ia  buena cu ltu ra  pa ra  todo  buen patriota.

Procu ra rem os am en iza r con grabados nuestro texto, en la s  pág inas de nuestro  
sem anario, insertarem os ju ic io s  c r ít ico s  de pa íses y  reg iones m uy alejadas de 
nuestra nación, p rocurando o frecer perfile s y  facetas de sus caracteres m ás cu rio ­
sos, p a ra  con e iio  d a r a  conocer cosas ciertas de  corte exótico para  m uchos pero  
de ex traord inario  interés pa ra  e i conocim iento  de lo s  pueblos, que esperamos ex­
cite ia  cu rio s idad  general y  e i afán de  co le cc ionar estas estampas.

P e ro  p a ra  todo esto es necesario e im prescind ib le , que esta labor, se in tensifi­
que y  sostenga fuera de lo s  lím ites de  nuestra redacción, que sea de con¡unto, que 
ia  a liente e i a fán  y  e i entusiasm o de todos ¡os cam aradas, conv irtiéndose p o r  el 
mero hecho de  se r lo  en sus m ás dec id idos propagandistas, llevándo lo  a  todas p a r ­
tes. d ifund iéndo lo  y  excitando la  atención de! pueblo, que encontrará siem pre en 
sus pág inas, a lgo  que le  interese y  sobre  todo, m ucho que ie  convenga.

An im o, pues, cam aradas; a trabajar, a env ia r p a ra  ia  ^Página de l Camarada»  
que reservarem os en cada número, p a ra  que todos, nos envíen U N A  cuartilla , opi­
n iones e  in ic ia tivas, que de ser de oportun idad  serán am p liadas con com entarios 
detallados. A  se r  cada uno de nosotros agente vo lunta rio  de  nuestra propaganda  
y  a  im ponernos todos com o consigna, e/ que estas pág inas, lleguen a  ser e i ans ia ­
do d ia r io  de lo s  fa lang istas de M e lllla .

Todo  es cuestión  de vo luntad  y  hemos de hacer nuestro e l lo g ro  de esteproyecto.
¡A rr ib a  España!

Ayuntamiento de Madrid
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He aquí en p o cas  palabra todo un no­
ble y hum ano program a, cuya inm ediata 
im plantación traerá indudablem ente, la 
felicidad de nu estro  muy am ado pueblo 
esp afto l, tan sufrid o  com o hero ico ,

La F a lan g e  que s ien te  la s  lla g a s  de 
la s  herid as de la P atria , d esea cu rarlas 
rápidam ente con  su  p ostu lado de am or y 
sacrific io , para lo  cu al s u s  ju ven iles  cen ­
turias pelean co m o  le o n e s  en lo s  d istin­
to s frentes, para exterm inar a lo s  v iles  y 
tra id o res que vendieron la S a n ta  M adre 
a la chusm a b olcliev ique. E s .  por esto  
m ism o, por lo  que su s  o tro s  h om b res de 
la retaguardia trab a jan  s in  c e s a r  en, la 
p reparación del cam ino  a seg u ir, para la 
obtención  de triunfo com p leto  y rotundo, 
de p resen tar a to d o s lo s  e sp a ñ o le s  uni­
d o s  co m o  b u en os h erm an o s en la nueva 
E sp añ a , que a p a s o s  ag igan tad o s hay 
que form ar c a s i  al m ism o tiem po que fi­
naliza la guerra con  nuestra bien m ereci­
da v icloria .

P ara esto  hay que d ar un gran im pulso 
a lo s  in g re so s  de n u estra s  d iv ersa s  o r­
g an izacion es, con  el fin de que s e  vayan 
p lasm ando en b e lla s  rea lid ad es tantos 
p roblem as co m o  n o s  d ejaron  s in  re so l­
ver, ni siq u iera  e s tu d ia r ,lo s  m alhechores 
que asaltaro n  el poder. De lo d o s e llo s  el 
mds im portante, e s  el del p aro  o b re­
ro  y  urge, so lu c io n a rlo  para poder decir 
en su día a e s o s  perturbad os m arxistas. 
«C ontem pladla E sp añ a que recuperam os 
d e vuestra tiranía, toda d estrozad a, muer­
ta de ham bre, v estid a  de h arap o s, triste 
y enlutada, d estruida en  fin, y  com parar­
la con  la n u estra , toda a leg ría  (e s  d ecir 
con  la pena de v e ro s  en  tan triste  y la­
m entable estad o ) sa tis fe ch a , resp lan d e­
ciente y feliz, s in o  fuera por vuestra tra­
ged ia , que e s  igualm ente nu estra, porque 
al fin y al c a b o , s o is  carn e de nuestra 
ca rn e , san g re  de nuestra sangre».

P ara poder v er a  la Patria querida d is­
frutando de esta  prosperidad  y felicidad , 
e s  p rec iso  n o s d em os p risa  en ir hacien ­
d o le revolu ción , la  n u estra , que e s  toda 
ella un can to  al am o r fraternal, a la  Ju s ti­
c ia  y a la Patria , a la  que con la  ayuda 
Divina d arem os to d o  su  antiguo esp len ­
d o r y  pod erío , para que e l mundo entero 
pueda ver que E sp añ a se rá  s iem p re la 
Inm ortal e Invencible, an te  la que s e  e s ­
trellarán por G ra cia  de D ios to d o s  lo s  
que atenten con tra  su  libertad y su  dig­
nidad.

A sf pues, n u estro s 27 puntos hay que 
v erlo s im p lantad os, lo  an tes  po sib le ; 
c la ro  e s ,  que en la s  c ircu n sta n cia s  actua­
le s  lo  prim ordial e s  gan ar la gu erra , pero 
tam bién para e s to  e s  bien c ierto , que se

p recisa  d in ero  y d eb em o s por lo  tanto 
hacer una ju sta  rev isió n  de la s  cuentas 
co rrien te s , y o b lig ar a l pudiente a que 
ayude de la form a que e stá  llam ado s í  se 
con sid era  buen e sp a ñ o l, pues hasta a h o ­
ra tenem os que co n fe sa r , que en propor­
c ió n  contribuyen m ucho m ás lo s  humil­
d es  que io s  p o d e ro so s  y s in  que haya 
necesidad  de reco rd arles  cu al e s  su  de­
ber, m ientras que a lo s  o tro s , hay que 
an d arles  con  flech azo s y  aún a s í, son 
tan d uras la s  fib ra s  de su corazó n , que 
no se  conm ueven por nada del mundo. 
N o s apena, porque nuestro  postulado es 
de am or y de paz; pero no tendrem os 
com p asió n  con  lo s  m a lo s  h ijo s  que per­
m anecen im p asib les  an te  el agudo d o lo r 
de la  buena M adre.

C on  lo  que se  recau d ase  con  e s ta s  for­
z o sa s  a p o rta c io n es  del pudiente, s e  a ten­
dería en prim er lugar a lo s  g a s to s  cuan­
t io s o s  de la gu erra , y d esp u és, a lo s  fi­
n es  b en éfico s, co m ed o res  d iv e rso s  y 
o b ra s  p ú b licas, que dén trab a jo  y hagan 
que se a  un hecho  real y  tangible la so* 
lución del paro o b rero  fo rz o so .

R e v íse n se  to d o s io s  co n tra to s  de a l ­
q u ileres, p rocurando que to d o s e llo s  se 
inspíren en la  razón y la Ju sticia  que son  
la s  norm as del nuevo v iv ir, que para su 
d eco ro  y  reh ab ilitación  se  ha dado el 
pueblo esp añ o l.

Inv estigu en se to d a s  la s  op eracio n es 
m ercan tiles , precurando que todas e llas 
s e  b asen  en una g an an cia  prudencial. V 
so b re  todo exam inar s i  lo s  co n tra to s  de 
trabajo  s e  realizan con  arreg lo  a la s  le­
y e s  en v ig or actualm ente.

C a stig ú e se  con  m ano dura, pero con 
equidad y ju stic ia  a todo aquél que se  
sa lg a  de lo s  c a u c e s  le g a les  por lo s  que 
s e  rige la N ació n , y sig u ien d o  el am able 
cam ino  d el deber, fo r ja rem o s la E sp añ a 
que lo d o s am b icio n am o s tanto, o se a . 
U na, G ran d e y L ibre.

¡Arriba E sp añ al

FA LA N G ISTA  X.

“La Ametralladora”
C on e ste  título publica la D elegación 

del E sta d o  para P re n sa  y Propaganda, 

un sem an ario  cu y o  principal o b je to  e s  
serv ir  de so laz  y entretenim iento a lo s  

so ld a d o s  en lo s  p arén tesis  q " e  ab re  la 
lucha.

D eber de todo buen esp añ o l e s  p res­

ta r su  co n cu rso  a e sta  ob ra , para que el 

co n su e lo  m oral que e s to  sig n ifica  y la 

finalidad que s e  p ersig u e sea  un motivo 
de sa tis fa cc ió n  íntim a para tod os lo s  e s ­

pañoles que no sufren  d irectam enie lo s  

r ie sg o s  y crueld ad es de la guerra.
<La A m etralladora», co n sta  de o ch o  

gran d es p ág in as de texto y g rab ad o s, 

escrita  con la am enidad y la a legría  ne­

c e s a r ia s  para que cum pla el o b je to  a que 
se  d estina. S e  vende al p recio  de 0 ‘16 

cén tim os.

T o d o  buen esp añ o l d ebe com p rar «La 

A m etralladora» y  to d o  com ercian te  pa» 

triótico  d ebe an u n ciar en <La A m etralla­

dora» pidiendo tarifas  a la D elegación 
del E sta d o  para P ren sa  y Propaganda 

(A dm inistración de <La A m etralladora»,

N o h a b le s  d e  la  g u e r r a  c o n  p e r s o n a  

a lg u n a  q u e  n o  c o n o z c a s  ni t e n g a s  e n  
e l la  a b s o lu ta  c o n f la n z a . 

C u a n d o  un d e s c o n o c id o  te  h a b le  y  te 
p r e g u n te  o  te  c u e n te  a lg 'iín  h e c h o  o  

s u c e s o  q u e  s e a  d e s a g r a « lk b le  o  f a ls o ,  

p r im e r o  p ie n s a  q u e  p u e d e  s e r  un e s -  
p ía , d e s p u é s  u n  t r a id o r ,  y  p o r  lo  m e ­

n o s  un m a l  e s p a f io l .  D e n u n c ía le  a  la s  

a u to r id a d e s . S I  n o  lo  h a c e s  a s í ,  In cu ­
r r ir á s  e n  g r a v e  d e lito .

FBSNGISGO P im iiE li PDIfi.-IHELlLLII A flw te  director dg lo t  fa m o to t 
Autom óviles y  fUm loM S

AUTOMÓVILES chevfolet, Blitz, G rahaam  y Essex 

♦ Aparatos de Radio R. C. A, y CROSLEY ♦

Exposición : H éroes del A lcázar, 7  y O ’Donnell, 41

Haga sus seguros en |_g V a S C O - N a V a r r a  Gral. Polavieja, 62
Ayuntamiento de Madrid
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Miguel Meliveo Reynaldo 
Luis W eil Seguido 
Cristóbal López Romero 

¡PRESENTES !
N o  podem os separar los  nombres de estos tres camaradas, que 

juntos han ca ído en e l campo del honor, cumpliendo e! último y  más 
g lo rio so  de los  serv icios: e! de la  muerte. N o  podemos separarlos, 
porque están juntos en nuestro afán, porque L u is  WeH, M igue! M e li­
veo y  C ristóba l López Romero, como ayer Escudero, M adriga l y  
Roldán, son rosas sangrantes de la  España Nueva, que forman parte 
de un m ismo rosa l, la  Bandera de Marruecos, que un d ía su frió  el 
embate de l huracán marxista. Son  camaradas, que en p lena juventud, 
dejándolo todo, familia, posic ión  y  quién sabe s i  hasta la  primera 
ilu sión  que bordara sus flechas en la  cam isa azul, fueron a l frente, 
con sus entusiasmos, con sus ímpetus de falangista a dar e l ejemplo 
a io s  demás y  a derramar su sangre p o r una España mejor y  más 
justa. E llo s  son e i exponente de ¡a juventud sana, que todavía sabe 
de sacr ific io s  y  de amores patrios. P o r  eso han ido  a  form ar en ¡a 
Guardia eterna sobre los  luceros de la  noche española, f ia n  sido  
dignos de ese tan alto honor y  D io s  se los  ha llevado, dejando a unos 
padres amantísimos sum idos en e l do lo r de la  g lo ria  y  a nosotros 
privados de unos camaradas ejemplares, de unos camaradas, que 
dando su  pecho, donde lo  dan los  hombres, en lucha contra los  ene­
m igos de España, só lo  sabían de amores y  generosidades.

M igue l Meiiveo, L u is  Weil, C ristóba l López. Habéis ca ído  cara 
a l s o l de la  nueva España, cumpliendo como los  mejores. H o y  for­
m áis parte de esas interm inables centurias que capitaneados p o r e l 
prim er camarada de lo s  tiempos heroicos, v ig ila tensa y  fervorosa­
mente nuestros pasos en este quehacer h istórico  de nuestra España, 
una, grande y  Ubre. N o  olvidarnos desde esas avanzadas del C ielo. 
Vosotros estáis presentes en nuestro afán de hacer una España me­
jo r  y  só lo  esperamos poder im itaros en e l cumplim iento de l deber, 
porque sabemos que la  muerte es un acto de serv ic io  y  cuando se 
tiene una patria  y  un alma, no se la  teme, se la  desea, como e l mejor 
de lo s  premios.

¡ A r r i l i a  E s | » s i í ¡ s i !

Ayuntamiento de Madrid
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El gran acto de afirmación falangista celebrado en el Kursaal

Intervención de los cam arad as O arcerán  y Blanco. Elocuentísim o discurso  

del Delegado de la Junta de Mando, cam arad a Fernando O. 'Vélez

O rganizad o  por la S e c c ió n  de P rensa  
y Propag’and a, tuvo lugar el p asad o  do­
m ingo día 14, en el G ran  T ea tro  K ursaal, 
un brillante a c to  de afirm ación nacion al- 
s in d ica lista , en el que tuvim os la s a tis ­
facción  de o ír  por segunda vez a nuestro 
querido cam arad a Fernand o G . Vélez.

P reviam ente, h icieron  u so  de la pala 
bra lo s  cam arad as H erm inio G arcerán , 
D elegado P rovincia l de P ren sa  y Propa­
ganda y A lberto B lan co  R oldán, S u b jefe  
de la  D elegación  L o ca l, lo s  que en sen ti­
d o s  p árrafo s aludieron a la slgn iflcación  
y an h elo s de la F a lan g e , en e ste  m ovi­
m iento sa lv a d o r de E sp a ñ a . E l p o co  es 
p ació  de que d isp o n em o s n o s impide 
p ublicar íntegram ente a m b o s d iscu rso s , 
de lo s  que ya fue publicado un extracto  
en la prensa local.

N o ob stan te , in serta m o s íntegro el 
e locuente d iscu rso  del cam arad a Fernan­
do G . V élez, por c re e rlo  de un gran in­
terés  d octrinal, ya que a  trav és del m is­
m o, s e  refle ja  de una m anera c lara  y 
perfecta e l sen tid o  de la Fa lan g e  E sp a ­
ñola, que nunca s e  d o blega  ante el peli­
g ro  y  siem p re perm anece en au puesto 
de com bnte, cualquiera  que se a  el origen 
y situ ació n  de lo s  que quieran com eter 
in ju stic ia s . E l cam arad a Fernand o G .V é ­
lez. fué interrum pido p or o v a c io n e s  en 
m u chas partes de su  e locuente d iscu rso , 
dem ostrando no s o lo  el e fecto  que pro­
ducían s u s  p a la b ra s , s in o  el entu siasm o 
ferviente de un público, a l que electrizó 
con  su  o ratoria  nueva, ta jan te  y co n cisa , 
saturad a del nuevo e stilo  de la Falang e.

L os cob ard es, no nos sirven, 

ni nos interesan

Bl cam arad a Vélez, em pieza felicitan­
do d e  un m odo cord ia l a lo s  organizado­
re s  del acto  y a con tin u ación  d ijo , que no 
iba a en trar en un m ay or o  m enor éxito 
de público. Dió la enhorabuena porque 
no s o lo  hay  que d ecir, s in o  h acer. V este  
e s  el e stilo  de la  F a lan g e . Hay que d ecir 
la verdad d esd e lo s  te ja d o s , porque la 
Fa lan g e  e s  a cc ió n  fecunda, y cu an d o  de 
a c c ió n  se  trata llega a to d a s  partes.

A ñade que la  falta de tiem po no le ha 
perm itido h a cer un guión del d iscu rso  y 
por lo  tin to  hará una im p ro v isación  que 
tendrá m ucho de brevedad y de sen cillez , 
a s í  com o tam bién el m érito de p en sa ren  
voz a lta , pero¡de~sentir muy hond o, sen ­
tim iento que c o rre  pareja  con  el de* E s ­
paña.

E l tiene que lam entar el esp ectácu lo

Una Patria: ESPAÑA

p o co  varonil de lo s  afiliad os a la C O N S . 
q ue dieron el pasado d om ingo . No hay 
o tro  m otivo para exp licarse  su no a s is ­
ten cia , s in o  el de que s e  s in tieron  co b a r­
d es , o que entraron en la Fa lan g e  sin  fe 
y s in  en tu siasm o , o quizá en d efensa de 
un m endrugo de pan.

A sí — añade — no n o s  sirv en  ni nos 
in teresan . Fa lan g e  E sp a ñ o la  no c o a c c io ­
na, pero  el que entre en e lla  está  obligado 
a a s is t ir  a s u s  a c to s  porque no tiene que 
s o n ro ja rs e  nadie por venir de nuestro 
brazo. N o so m o s  co m o  su s  líd eres de 
a n tes . N o so tro s  so m o s  muy h o m b res, y 
sab en  bien lo s  o b re ro s  có m o  la Falange 
s e  ha com p ortad o cuando contra ella se  
con citab an  lo s  o d io s  de un poder brutal. 
C u a n d o la sd e rech a sn o stra ta b a n ta m b ié n  
de m odo d istin to s  co m o  n o s m erecíam os, 
m antuvim os la  antorcha de la rebeldía 
que había de con d u cir a la  m ás'g ran d es, 
ju sta  y  santa de la s  rev o lu cio n es . (O va­
ció n ).

N o tienen lo s  o b re ro s  p or qué so n ro ­
ja r s e ; este  g e s to  de rebeld ía  que garan­
tizaba y garantizará que h em o s de poner 
n u estro  e sfu e rz o  para que s e  cum plan 
lo s  v ein tisiete  puntos. P o r  e s o ,  deben ve­
nir a co n o ce rn o s  y para que s e  den cuen­
ta de lo  que propugnam os.

P ero  no n o s  extraña que no venga ni 
m iren a la  F a lan g e  con re ce lo . N o nos 
extraña, porque no c o n o cen  a Falang e.

La c la s e  o b rera  v e ía se  d esorientad a; 
s e  lanzaba a cam in o s tu rtu o so s . C uando 
s e  hayan podido d eterm inar lo s  princi­
p io s inm utables que presiden la dinám i­
ca s o c ia l:  cuand o hay am o s podido com ­
prender la interdependencia de lo s  pue­
b lo s  e n to n ces  h ab rem o s co n seg u id o  que 
vengan a n o so tro s .

Liberalism o y socialism o
P a s ó  a estu d iar la s  teo ría s  de la s  e s ­

c u e la s  liberal y s o c ia lis ta . E l estad o  li­
beral— d ijo — p ractica e se  dogm a fis io - 
c rá tico  que llega a la p ostura de E stad o  
cruzado de b ra z o s ; e s  el que d ice  que lo s  
m ales que ca u sa  la libertad , e lla  misma 
lo s  cu ra . E n  el orden p o lítico  llega a la 
tiran ía  que e s  la fuerza; a la  licitud de la 
rev o lu ció n : liega al ab so lu tism o  del in­
dividuo frente a la  so c ied a d . E l lib era lis­
mo e s  en el orden ju ríd ico  e l ab u so  de 
la propiedad; e s  la  con tratació n  del tra* 
b a ja d o r com o una m ercancía ; e s  la  ma* 
ternidad explotada en e l ta ller; e s  la ju­
ventud agobiad a en la lib re  contratación  
del trab a jo ; e s  en fin, la  escu e la  man- 
ch estarian a  del s ig lo  X IX . la  de Adam 
S m ith . E s  m ás que e so . E s  la esclavitud 
del individuo d eclarad o lib re  por una 
C o n stitu ció n ; al pueblo s e  le  d ice : «¡Ya 
e re s  libre, ya p o se e s  d erech o s  igu ales a 
lo s  del letrado, e l a ristó cra ta  y el prela­

d o ; en tí, com o en é s to s  s e  encuentra la 
so b e ra n ía ; a tí co m o  a é s to s  pertenece 
el g o b iern o ; s o is  lo s  d o s  ig u ales ; no 
m ás c la s e s ! De nada le s irv e  la libertad 
política al o b rero , s i  econ óm icam en te  se  
le aband ona. Y  para e s o  s e  le d esp o see  
de to d o , de lo s  id ea les , de la Patria y de 
la R elig ión . P o r  e s o . parodiando la fra ­
s e  de M aret, st* puede d ecir; <Me habéis 
quitado el c ie lo , m as no m e h ab éis  dado 
la t ie r ra l. (O v ación)»

C om enta la teoría  s o c ia lis ta ; la f ilo so ­
fía ecortóm ica de la s  c la s e s  oprim id as; 
en lo eco n ó m ico  e s  una rea cció n , pero 
la idea e s  una co n se cu e n c ia  y s u s  fun­
d am entos d esca n sa n  en la escu ela  libe- 
ra l. E l s o c ia lism o  e s  un sistem a de e co ­
nom ía s o c ia l;  pero e l m arxism o no se  
contenta con  el a sp ecto  eco n ó m ico , s in o  
que trata de h a cer d esa p a recer la s  e se n ­
c ia s  de una civ ilización  cris tian a .

« L o q u e  p asa— d ijo  J o s é  A n to n io -e s  
que la revolución  s o c ia lis ta  e s  a lg o  mu­
ch o  m ás profundo: e s  el triunfo de un 
sen tid o  m aieria lista  de la vida y de la 
h isto ria ; e s  la su stitu ción  v iolenta de la 
relig ión  por la  irre lig iosid ad ; la su stitu ­
ción  de la P atria  p or la c la s e  cerrad a y 
re n co ro sa ; la agrupación de lo s  hom­
b re s  por c la s e s  y no la agrupación de 
lo s  h o m b res de tod as la s  c la s e s  dentro 
de la patria com ún de to d o s e llo s ; e s  la 
su stitu ción  de la  ,libertad individual, por 
la su je c ió n  férrea de un E sta d o ; e s  la 
avenida tem pestuosa de un orden d e s ­
tru ctor de la c iv ilizació n  occid enta l y 
c ris tian a . E s  la señ a l de c lau su ra  de una 
civ ilización  que n o so tro s , ed u cad o s en 
su s  v a lo res  e se n c ia le s , n o s res is tim o s 
a d ar por cad u cad a*.

M as no le  extraña. C a r lo s  M arx, sú b ­
dito alem án, ju d ío  de raza, errante por 
B élg ica  y F ra n cia , a c a b ó  por v in cu larse  
en Inglaterra, en su  entendim iento fer­
m entaba el c a rá cte r  eco n ó m ico  de lo s  
h e b re o s ; d e  su  sentim iento d e-a v a ric ia  
su rg ió  SU o d io  a la  propiedad privada; 
de su  en co n o  co m o  p ro scrito  y arro jad o  
de lo d o s  lo s  p a íse s , nació  la lucha de 
c la s e s  y el in tern acion alism o . M arx ha 
ido arro jan d o  el veneno entre lo s  obre­
ro s  y  a b rió  lo s  cam in o s de la revolución 
cu y a s  co n se cu e n c ia s  hoy s e  tocan .

S e  pregunta que ad ónde va el s o c ia lis ­
ta . A  la  anarquía d ice . L a s  ideas s o c ia ­
l is ta s  condu cen al sa lv a jism o . E s  una 
falsed ad  en s u s  p rin cip io s, porque s ig ­
nifican la esclavitud  y la barbarie.

S i  tuvo alguna virtud e hizo algún pro- 
se lítism o  fué por la  co n se cu ció n  de unas

Un Caudillo: FRANCO
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m ejoras de la  vida hum ana; porque 
arrancó  a los p atron os v en ta jas  para lo s  
o b rero s .

Nuestra posición ante esas  
dos fórm ulas viejas y des­
prestigiadas

La Fa lan g e  d edica su  m áxim a atención 
al trabaje^ no 'qu iere  que haya privilegia 
d os m ientras en o íro s  se c to re s  hay mi­
ser ia ; ante e s o  está  d isp u esto  a a rru lla r­
lo  rodo. N o so tro s  no podem os con fo r­
m arnos con  un as m ig a ja s  para el pobre. 
V am os a h a cer una reform a com pleta; 
v am os h acia  una eco n o m ía  d irigida y 
som etida a la m ás estr ic ta  m oral: n o s ­
o tro s querem os que el negociante  tenga 
su gan ancia  ju sta , pero no e x ce siv a ; ev i­
tarem os que se  ganen gran d es caniida- 
d es; a g arro tarem o s a la  usura y con tro ­
larem os la s  o p e ra c io n es  b u rsá tiles , evi­
tando la a b so rc ió n  del d inero por la ho l­
ganza; exig irem os a lo s  o b re ro s  ei deber 
de trab a jar; le s  d am o s d erech o s para 
que traba jen  y vivan honestam ente, pero 
tam bién tienen d eb eres ; porque lo s  o b re ­
ro s  no so n  ni d io se s , co m o  pretendía el 
m arxism o ni b e s tia s , co m o  lo s  con sifle- 
raha la re a cc ió n . (O vación).

Ni b e stia s  ni d io se s , ciu dad anos esp a­
ñ o les. con  lo s  m ism o s d ere ch o s , ni m ás 
ni m en os; pero la s  m ism as o b lig a cio n e s; 
tenem os que trab a jar con  alegría  y opti­
m ism o. E l trab a jo  en Fa lan g e  s e  lleva 
con satisFacclón  porque lo  h ace  por la 
reco n stru cció n  de la Patria y para llevar­
la por la ruta de g ran d ezas que ha in ic ia ­
do tan heroicam ente.

M ientras llega la  so lu ció n  de lo s  s in ­
d icatos v ertica les  en lo s  que están  pa­
tro n o s y o b re ro s , n o s  con tentarem os 
con lo s  h o rizo n tales, b a jo  el arb itra je  de 
Falang e. H arem os una ley  de jornada 
m ínim a, de sa la rio  m ínim o, h arem os que 
s i la m u jer trab a ja , que no lo  querem os 
se  resp ete  su m aternidad o  su  pudor de 
virgen; im pondrem os que la juventud no 
sea  entregada a la a v a ricia , y s e  agote 
en el m aquinism o; p ro cu rarem o s que se  
hagan en lo s  id ea les  de D ios y de P a ­
tria. para que cuand o lleguen io s  m o­
m entos d u ro s , sientan  el en tu siasm o  de 
defender a la Patria bendita, com o ahora 
esiá  defendiendo la  civ ilización  cristian a  
y europea.

Bn elocuente párrafo, añ ad ió  el cam a­
rada V élez : H arem os una Ju stic ia  austera 
y d igna, una Ju stic ia  que no s e  ablande 
ante el p o d ero so , s in o  que. en todo c a so , 
Be ablande y apiade ante  el hum ilde. 
(O vación).

Term inó  d icien do que tod os lo s  cam a- 
radas deben u n irse  para la gran tarea de 
*^construir a  E sp a ñ a . (O v ació n  en so r- 
<lecedora, que dura v a rio s  m inutos).

Finaliza el acto  con  el Him no de Fa- 
^onge. cantado por to d o s  lo s  p resen tes. 
T^erminado é ste , el se ñ o r  Vélez da vivas

E jé rc ito , a F ra n co , a G spafla a Italia, 
^ s tn a n ia , P ortu g al, M arru ecos y term i­
na con un ¡A rriba E sp afla l que e s  co n - 
’^stado con  en tu siasm o  delirante.

próximamente aparecerá

v é r t i c e
la  g r a n  r e v is ta  m e n su a l 

la t iz a d a  p o r  F a la n g e  E s p a ñ o la  

m á s  d e  1 0 0  p á g in a s  e n  p a p e l c o u c h é  

1 2  lá m in a s  a  to d o  c o lo r  

n o t ic ia r io s  g r á f ic o s

DE LA GUERRA EN ESPANA
y

R E T I N A
( la  a c tu a lid a d  m u n d ia l) 

u n a  s e c c ió n  r itu la d a

...Y EL MUNDO MARCHA
q u e  r e c o p ila r á  lo s  ú lt im o s  in v e n to s , 

c u r io s id a d e s ,  in v e s t ig a c io n e s  
y  e s f u e r z o s  d e  la  v o lu n ta d  h u m a n a

C u l t u r a  t í s i c a  
PLÁSTICA DEL MUNDO

( l a  b e l le z a  f o to g r á f ic a )  

c r ó n ic a s  l i t e r a r ia s  p o r  lo s  m á s  
e m in e n te s  e s c r i t o r e s  e s p a ñ o le s  

y  e x t r a n je r o s  

o r ig in a le s  d e  lo s  m e jo r e s  d ib u ja n te s

¿Y POR QUÉ NO REIR?
(d ib u jo s  y  c u e n to s  d e  h u m o r)

D E C O R A C I O N  

CON LA CÁMARA A CUESTAS...
( e s c e n a s y a s p e c t o s  d e l c in e m a )

M O D A S

¡HABIAME MUJER!
(« p u d d in g »  s e n t im e n ta l)

y
u n a  n o v e la  m o d e r n a , o  un a 

o b r a  te a t r a i

C O M P L E T A
v e r s io n e s  e x t r a c t a d a s  d e  lo s  t e x t o s  

e n  v a r i o s  id io m a s

3 PTAS. el número en
toda España

Aiiiaiieccr
Un magnífico discurso de 

Manuel Hedílla

El p asad o  día 16, a la s  10 de la noche 
y por el m icrófono de la  Radio-N acional 
de S a la m a n ca , pronunció M anuel H edi- 
lla , un elocuente d iscu rso , que rep resen ­
taba el balance trág ico  de un añ o , al 
cu m p lirse  el prim er a n iv ersario  de la s  
fu n estas  e le c c io n e s  del p asad o  febrero.

E n  su  d isertació n , llena co m o  siem p re 
de v erdad es y sen te n c ia s , y que publica­
m os íntegram ente en otro lu g ar de este  
núm ero, Hedilla señ a la  el cam ino que ha 
reco rrid o  la F a lan g e , desd e lo s  tiem pos 
h e ro ic o s  que sig u iero n  al 29  de octubre 
del año 33, h asta  la gesta g lo rio sa  de e s ­
te M ovim iento sa lv a d o r de E sp añ a .

T am bién  h ace  un llam am iento a tod os 
lo s  je fe s  y  d elegad os de F a lan g e , h a ­
c ié n d o les  v er que nuestra p o sic ión  e s  
de lucha, de com bate  y que nuestro  c a ­
m ino, e s  el cam ino  de lo d ifícil, ya que 
v am o s a im plantar una nueva form a de 
vida, llena de ju stic ia  san a  y fo rz o sa ­
mente hay  que tropezar co n  ru ines s e n ­
tim ientos, muy arra ig a d o s e  inconve 
n ien tes  por to d a s  partes.

P ero  Fa lan g e  vencerá tod os lo s  o b s ­
tácu lo s , porque nada hay que la detenga 
en s u s  ím petus de ju stic ia , para dar al 
pueblo esp añ o l, una Patria grand e y un 
P an  ganado con  el trab a jo  d igno y bien 
encauzado.

C o n  la m ayor em o ció n , a l final de su 
d is c u rs o , invitándonos a ponern os de 
pie y  a sa lu d ar co n  el brazo en a lto , ter- 
tpina d ánd on os s u s  c o n s e jo s  de padre, 
de herm ano, de am igo , de Je fe . Y n o s ­
o tro s , cum pliendo esa  o rd en , con  la 
m ism a rapidez que era  traíd a, term ina­
m os gritando co n  é l co m o  ,s i  verdade­
ram ente estu viera  a nuestro lado: lARPI- 
BA ESPA Ñ A !

redacción-adm inístración-pro­
visionalmente en Avenida, 25, 
Teléfono 1 2 4 0 4 'S a n  Sebastián

1 11 s

i i  H i i t

R O P A S  H E C H A S 

C A M ISE R ÍA  y  T E JID O S

♦
H éroes del A lcázar. 20

------------ y C om andante Benítez. 4

M ELILLA

Ayuntamiento de Madrid
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H oy h ace  un año  de aquella jo rn ad a  en 
que la D em ocracia , caduca y podrida, se  
d esp lom ó en lo s  b ra z o s  de la  III Interna­
c io n a l. E l su frag io  un iversal, herram ien­
ta inservib le  para la o b ra  de regen erar 
E sp a ñ a , herfa de m uerte a la República 
de lib e ra le s  pérfidos, que preferían per­
derla envilencida antes que devolver 
E sp añ a a s u s  d estin o s  u n iv ersa les  pre­
v is to s  en  la H istoria . V co m o  con tra  esta  
p rev isión , en la que interviene la mano 
de D io s, nada hay  que prevalezca, la 
N ación , herida hasta su s  en trañ as, se 
a lzó , y  a s í  su rg ió  la revolu ción  nacio ­
nal, cu yo  corazón Juvenil, que era la 
FA LA N G E oprim ida, s e  su b ió  a la g a r­
ganta de la Patria en  trance de m uerte y 
gritó  el A BRIBA  E SP A Ñ A  potente y m ag­
n ífico  en la Prim avera d e 1956.

H abía d eclarad o FA LA N G E inválida:» 
la s  e lecc io n e s  en que lo s  partidos políti­
c o s  b u rg u eses, s in  nervio y s in  coraie , 
im potentes y ago tad o s, daban cuartel a 
la D em ocracia  sin ver que era  ya un in s ­
trum ento v il; y d ialogaban eslijp idam en- 
le con  ella cuando lo  c ierto  e s  que había 
son ad o  la hora m ilitar que FA LA N G E 
ESP A Ñ O L A  h abía  m arcad o en un docu­
m ento h istó rico  del que q u iero  record a­
ro s  e s ta s  p alabras.

< Si s ó lo  se  d isputara el predom inio de 
e ste  o  del o tro  partido, el E jé rc ito  cum ­
pliría con  su deber q u ed ánd ose en su s 
cu arte les. P ero h oy  e sta m o s  en v ísp eras 
de la  fecha ¡p ensad lo , m ilitares e sp añ o ­
le s! eti que E sp añ a  pueda d ejar de ex is­
tir. S en cillam en te : s i  por ad h esió n  a lo 
form ulario  del deber p erm anecéis neutra­
le s  en el pugilato de e s ta s  h o ra s , podréis 
en co n tra ro s , de la n o ch e  a la m añana, 
con  que lo  su stan tiv o . lo  perm anente de 
E sp añ a que serv ía is , ha d esap arecid o . 
E s te  e s  el lím ite de vuestra neutralidad; 
la su b s is te n cia  de lo  p erm an en te .d e  lo 
e se n c ia l, de aquello  que pueda sob rev i­
vir a la varia su erte  de lo s  partidos. 
C u and o lo  perm anente m ism o peligra, ya 
no ten éis  d erecho a s e r  neu trales. E n ­
to n ces  ha son ad o  la hora en que vues­
tras  arm as tienen que en trar en juego 
para p oner a sa lv o  lo s  v a lo res  funda­
m entales s in  lo s  que e s  vano sim u lacro  
la d iscip lina. Y  s iem p re ha s id o  a s í; la 
última partida e s  s iem p re la  partida de 
arm as. A úhim a h o ra— ha d ich o S p en g ler 
—siem p re ha sid o  un pelotón de so ld a ­
d o s el que ha sa lv ad o  la c iv ilización».

E s  c o s a  conveniente, aun en pleno ba­
tallar, re co g e rse  en una m editación ínti­
ma. A la  hora de velar la s  arm as, en el 
d e sca n so  d é la  lucha e s  salu d able  el re­
cogim iento  con uno m ism o. Vo quiero 
m editar en alta voz en e ste  día que m ar­
c a  e l a n iv ersario  de una fecha m em ora­
ble. Q u iero  h a cer p ijb lico  el b a lan ce  de 
e s to s  d o ce  m e se s  y sa c a r  de él la s  con ­
secu e n cia s  para que to d o s, lo s  que figu­
ran y lo s  que no figuran en  la s  fila s  del 
N acion alsin d icalism o, con o zcan  lo s  fu ­
tu ros d erro iero s de FA L A N G E  E S P A ­
ÑOLA D E L A S  J . O . N. S .  y sep an inter­
pretar n u estro s p ro p ó sito s . A sí cum plo 
una de la s  norm as de nuestro  M ovim ien­
to ; la  de hab lar c la ro  y term inantem ente 
a lo s  que n o s sig u en  o n o s  contem plan.

N uestro duro p asad o , la vida oculta 
de FA L A N G E  en s u s  catacu m b as, e s  
una h isto ria  continua de d o lo r y de ale­
g r ía s . de p ersecu cio n es  y de ga llard ías. 
De parte de n u estro s  enem ig os d eclara­
d o s  estab an  la  p ris ió n , el d estierro , la 
m uerte; e l d iá logo  de la s  p isto la s  se  
mantenía en to d a s  la s  c a lle s  d e  E sp añ a . 
L o s  ca la b o z o s  de la s  C o m isa r ía s , los

só ta n o s  de la D irección  de Segu rid ad , 
eran lo s  lugares donde a m enudo term i­
naba nuestra jo rn ad a . Y  lo s  co m p a ses  
de nuestro  him no llenaban con  su  m a­
jestad  la s  g a lería s  de la s  c á rce le s  y los 
ARRIBA  E SP A Ñ A  resonaban  por bóve 
d a s  y ra strillo s  de la s  p ris io n es  ante el 
aso m b ro  de n u estro s  p rop ios ca rce le ro s  
que muy a menudo quedaban con v erti­
d os a nuestra fe, co m o  lo s  ca rce le ro s  
de Rom a s e  con vertían  a la fe de C risto  
ante lo s  cá n tico s  de lo s  m ártires.

y, de otra parte, e stab a  el s ile n c io  del 
fa r ise ísm o  burgués que fingía no d arnos 
im portancia y n o s d esd eñaba con  el 
g e s to  m ás o d io sam en te  petulante, y  e s ­
taba la intriga torpe, el barullo alo cad o  
de una propaganda de inigualada estupi­
dez, que co sta b a  m illon es y  con  la que 
iniítilm enie s e  trataba de a ca lla r  nuestro 
grilo  nuevo que aventaba irrev o cab le­
mente la sem illa  fecundid ísim a de la 
Nueva E sp añ a .

y  enire b a lazo s y m artirios de un lado 
y s ile n c io s  h ip ócritas de o tro , ap arecía  
de pronto la h erm o sa  y so b e rb ia  figura 
de nuestro  C au d illo  lleno de aquella 
arrog an cia  viril que paralizaba la mano 
crim inal de n u estro s  en em ig os o  hacía 
palid ecer a n u estro s a d v e rsa rio s  que 
n o s negaban p ersonalid ad . Eran unas 
a p aric io n es h e ro ica s, llenas del grito 
a leg re  de la s  e scu a d ra s  que le rodeaban, 
co re a d a s  p or a firm acio n es ex a c ta s  que 
s e  quedaban en el c ie lo  de E sp a ñ a  com o 
flech a s  im pulsadas por el a rco  de la que 
él m ism o había llam ado <la parábola 
te n sa *. C o m o  un enviado ce le s te , con 
su cam isa  azul, s u s  fuertes puños de at­
leta, su  noble y alta frente d esto cad a, 
d esp ejab a  la chusm a su cia  de lo s  e s c la ­
v o s  de la III Internacional en plena Puer­
ta del S o l  m ientras una burgu esía  c o b a r­
de cubileteaba a c ta s , escru tin io s  y pu­
c h era z o s  en una cov ach u ela  del C o n gre­
s o . y  é l. con  n o so tro s , a la intem perie. 
E n to n ces  co m o  ahora y  co m o  siem p re.

N uestra gran verdad , a g resiv a  y enér­
g ica , p u so en p ie a E sp a ñ a , d ispuesta 
y a , por nuestro  em puje, a ce rra r  el paso  
a la  fiera que quería d ar el sa llo  final s o ­
b re la p resa , aparentem ente fácil, de una 
E sp añ a a punto de s e r  devorada.

E l 16 de feb rero  tien e para n o so tro s  
e se  gran valor: el de h ab ern o s hecho 
reco g er, con  una gran derrota d em o crá­
tica, la segurid ad  d e  que la FA LA N G E 
no se  había equ iv ocad o  y de que e lla  e s ­
taba destinada a  s a lv a r a  E sp a ñ a . T o d o s  
sa b é is  cóm o, a partir de aquel d ía, un 
verdadero aluvión de gen tes de toda ten ­
dencia vino a e n g ro sa r  n u estras  fila s ; 
pero lo d o s  sa b é is  tam bién qué m om en­
to s  eran a q u e llo s ; lo s  del G o b iern o  del 
Frente P op ular d esb o rd ad o  por la s  m a­
s a s  que, largo  tiem po am ord azad as por 
el m iedo, s e  veían en d isp o sic ió n  de po­
ner en ju ego  su s  m ás b e stia les  in stin to s, 
llenando a E SP A Ñ A  D E  S A N G R E , DE 
CEN IZ A  y  D E L U T O . Y  a s í  la  FALAN­
G E  no solam ente ten ía  que o rg an izar la s  
m a sa s  que llegaban a n o so tro s  en un 
régim en de clan d estin id ad , s in o  que te­
nía que continuar la lab o r en la  calle , 
que era únicam ente donde s e  podía de- 
m ostrar al m arxism o que ni con  v otos 
ni s in  v otos e s tá b a m o s  d isp u e sto s  a ce ­
d erles nu estro  puesto  en la lucha difícil 
p or re sca ta r  a E sp a ñ a . Aquella p osición  
viril la p agam os a duro p recio , e s  cierto . 
C ien to s de m uertos, m illares de deteni­
d o s . fam ilias aban d o n ad as. P ero  me c a ­
be el aho  honor de d ecirlo  bien alto, que 
FA LA N G E E SP A Ñ O L A  no perm aneció

callad a ante la s  a g re sio n e s  y que donde 
un n acion alsin d ica lis la  m oría, moría 
siem p re a p recio  de sa n g re  m arxisla , Y  
a s í  m arzo, abril, m ayo. jui>io. En plena 
clandestinidad  y en plena or^pndad en 
que n o s d ejaba la p risión  de nuestro  Je ­
fe. C o n o c é is 'c o m o  yo la h isto ria  g lo rio ­
s a  de aquel período en que siem p re hu­
bo una garganta presta a lanzar a los 
cuatro  v ien tos, por tod as la s  tierras  de 
E sp a ñ a , el au gú rico  y d iario  «¡ARRIBA 
ESPAÑA1> L leg ó  el M ovim iento N acio­
nal, y  FA L A N G E  E SP A Ñ O L A , debilita­
da por una con stan te  san g ría  de c in co  
m e se s, supo m ilagrosam ente a lzarse  y 
e n co n tra rse  en s u s  en trañ as la sem illa 
de la v ictoria , m ultip licándose en lod os 
lo s  frentes en que s e  d iscu tía  la sa lv a­
ción  de E sp añ a .

M ientras lo s  p artid os to d o s, d esd e el 
com unista al m ás co n serv a d o r, en g an ­
chaban su s  p artid arios con  o frecim ientos 
y p ro m esas, era nuestro  M ovim iento el 
ún ico  en pred icar el sa crific io , la abne­
gació n  y la m uerte, y  a d em ás, lo  predi­
caba con  el e jem plo d esd e el m ás alto  al 
m ás b a jo . E l día 6 de octu b re  de 1954. en 
la s  ca lle s  de Madrid s ó lo  hizo  acto  de 
p resen cia , a l lado del E jé rc ito , y de la 
fuerza pública, la FA LA N G E, m ientras 
Largo C ab allero  s e  escond ía  

De la s  en trañ as de la Patria com enzaba 
a su b ir la m anera h ero ica  que a lcan zó  la 
pleam ar durante lo s  c in co  m e se s  precur­
s o r e s  del alzam iento. C o m o  siem p re, en­
to n ces  la s  g ran d es , e tern as e inagotab les 
re se rv a s  de la Patria estab an  en el arca 
santa del corazón  de la  m ujer esp añ o la .

y  la s  m adres de n u estro s cam arad as 
em pujaban su s  h ijo s  a n u estra s  ñ las. 
Eran s u s  encu b rid ores frente a  lo s  pa­
d res. G uardaban s u s  p erió d ico s, e sco n ­
dían s u s  c a m isa s . A guantaban flrm es— 
cuando el c a so  lleg ab a— la m uerte de 
s u s  h ijo s . L es  bastaba  el co n su e lo  de s a ­
ber que su  h ijo , por m orir en la FALAN­
G E', habla muerto p or E sp a ñ a . ¡M adres 
de h éro es! ¡M adres de n u estro s prim eros 
ca id o s! C u and o s a lg á is  a la s  ca lle s  y 
v eá is  d esfilar nu estras C en tu ria s, cuando 
mañana v eá is  vo lver ban d eras v icto rio ­
s a s  por lr>s cam in o s de la  E sp a ñ a  recon­
q uistada, p od éis d ecir bien a lto ; «¡Esta 
c o s e ch a  e s  míal ¡la  sem b ré  con  lo  m ejor 
de mi san g re: con  la de mi hijo l» 

y a  c o n o cé is  la razón que hizo posib le 
que FA LA N G E pudiese s e r  lo  que e s . 
En cuanto al m añana, FA LA N G E E S P A ­
ÑOLA lo se rá  lodo s i  s ig u e  la  tradición 
de s u s  prim eros Je fe s , de d ar todo— ha­
ciend a y vida por e lla ; en ca m b io , s i, 
aparrándonos del cam ino trazad o por 
nu estro  Je fe , n o s a le ja m o s  d e  la senda 
dura del deber, d esa p a recería m o s, com o 
v em o s d esap arecen  lo s  p artid os s in  mí­
tica , s in  a s c é tic a  y  s in  m oral.

H abréis o b serv a d o  antes de ahora mi 
p reocup ación  con stan te  por e l concep to  
puro de Je fe , y  e s  que ju zgo definitiva la 
actu ación  de lo s  que mandan en  un Mo­
vim iento com o e l nu estro , to ta litario  y 
vertical. Lo d ije  ya el o tro  día y  no me 
c a n sa ré  nunca de repetirlo: que n o s ­
o tro s . <En FA LA N G E, lo  que querem os 
e s  que m ande y d irija  el m ejo r. E l m ejor 
en cereb ro , en voluntad y s o b r e  todo, en 
gen erosid ad . E l que v eam o s que no tie­
ne am bición y que practica en su  vida 
lodo lo  que predica en la ca lle . S o s te n e ­
m os co n  en erg ía  que hay  algu ien  que 
llene que d irig ir; pero e x ig im o s que sea  
el m ejor; aquel cap az  de h acer de su  vida 
el e jem p lo  para la s  v id as d e  lo s  dem ás». 
E s to  o s  d ije  ya y hoy o s  añad o: E l  pues-

M n iE  M i ,  ñ  el i i E i s a i  E lff lia l 1e l i  iIe f
lo  de Je fe  debe s e r  el m ás incóm odo en 
la FA LA N G E. E l Je fe  d ebe s e r  el prim ero 
en el trab a jo  y en la p reocupación ; el 
últim o en la tranquilidad y el d e sc a n so . 
S e r  Jefe  im plica la o b lig ació n  de m ejo­
ra rse  cada d ía, porqu e la  FA L A N G E  no 
puede d eten erse  y so n  su s  Je fe s  lo s  que 
la han de gu iar.

Hay que restau rar el con cep to  de Jefe  
a la E sp a ñ o la . Del Je fe  p atriarcal y  e jem ­
plar que a la hora del c o n se io  pueda 
m ostrar, naturalm ente, s in  petulancia, 
su propia vida co m o  ejem p lo . Q u e a la 
hora de ca stig o  hag a n acer en el corazón 
del culpable la con trició n  y no la a tri­
c ió n . que e s  el arrep en iim iento  de los 
co b a rd e s . P ero  que a la hora de la lucha 
tam bién, m arche el prim ero, s in  jactan» 
c ia , pero con el p aso  firm e y buen e s lilo . 
E l Jefe  d ebe re ca b a r para s í  co m o  un 
h o n o r la prim era incom odidad, la prim era 
privación , la parte m ás incóm oda de una 
m isió n , la m ayor resp o n sab ilid ad , den­
tro de un sentido paternal de su función. 
Debe recab ar para él lo d ifícil que e s  la 
sazón perfecta de la FA LA N G E. Y re c a ­
barlo  con  ánim o a leg re , para que tam ­
bién s e  a legre el su bord inado en e l fon­
d o de su a lm a. P orq u e el a legre  batallar 
y  el a legre vivir y  el a legre  m orir, son 
el e s lilo  im par de la FA LA N G E.

P ien sa  tú. Je fe  N acio n alsin d icalis la  
que me e sc u c h a s . P ien sa  s i e s  e se  el 
concep to  que ten ía s  de e sta  p alab ra ; y 
s i  no lo  e s ,  trata co n  tu conducta de c o ­
rreg irlo  y de h acerte  d igno de lu je ra r­
quía. N o o lv id es que s i  la G ran E spañ a 
fué lo  que fué, en gran parle s e  d eb ió  al 
con cep to  c lá s ic o  de la jerarq u ía . R ecu er­
da, cam arad a. lo  que el m ando era  entre 
lo s  d em o crático s h ace  p o co s  m e se s : la 
asp iració n  m áxim a del v ie jo  p olítico  que 
resum ía tod as s u s  a m b ic io n es  era  la ob­
tención  de una prebenda, que se  repartía 
entre lo s  p o lítico s  de turno, a esp a ld as 
del au lén iico  pueblo esp añ o l que, ham­
briento de pan y de ju stic ia  y c 'e  Patria , 
contem plaba asq u ead o , lo  que era  la po­
lítica esp añ o la . Ni s e  eleg ía  al m ejo r ni 
ai m ás ap io , s in o  al m ás cerca n o  en la 
ad ulación  o  en la san g re. E s te  concep to  
de Jefe  repugna con  la  doctrina N acional 
sin d ica lista . N o lo  o lv id es, cam arada. 
A quello ha p asad o . Ha pasado y para no 
volv er. La FA L A N G E  te lo  a seg u ra .

Va v e is , p u es. la im portancia que el 
con cep to  de jerarq u ía  y de m ando tiene 
para un país. P ara que aquello  que a c a ­
b o  de d escrib ir  no vuelva e s  p re c iso  que 
to d o s v o so tro s , d irig en tes de E sp añ a y 
d irigen tes de la  FA LA N G E, a lo s  que 
esp ecialm ente  m e d ir ijo , ten g áis  un co n ­
cep to  exacto  de la m isión  que o s  incum ­
be. Recordad to d o s. Je fe s  de E scu a d ra , 
de C enturia, Je fe s  L o ca le s  y P ro vin cia­
le s  que me e sc u c h á is , recordad  tod os el 
concep to  de jerarq u ía  de nu estro  Jefe  
N acional. Y  en lo s  m om entos de v acila ­
c ió n , de duda, de tib ieza, tened por s e ­
guro que c o n se g u iré is  re a ccio n a r de un 
m odo d igno s ó lo  con  que contem p léis el 
vivo e jem plo de nu estro  Je fe  N acional. 
Jo s é  A ntonio P rim o de R ivera.

Com prendo que e s to  no e s  c o a a  de un 
d ía. Q ue e s  difícil d esin to x ica rse  de aquel 
am biente de in d iscip lin a  y de m ed iocri­
dad que to d o s  re sp ira m o s a ñ o s  y  a ñ o s  
en la v ie ja  E sp a ñ a . A e s to  no tengo que 
d ecir s in o  que a la P atria  le  urge este  
cam b io , que E sp a ñ a  n ecesita  de un esti­
lo  nuevo y  que v o so tro s , hoy m ejo r que 
m añana, ten éis  que ad ap taro s al nuevo 
concepto  n acion a ls in d ica lis la  de la je ra r­
quía.

N o o lv id éis que nada hay im posible 
para un esp a ñ o l. Aquel lem a lim itativo 
de la E dad  Media «Non P lu s Ultra> («no 
m ás allá>). fué ro lo  por un os e sp a ñ o le s  
azo tad o s por el so p lo  del d estino  lim ita­
do de una razo que h oy s e  reav iva en 
n u estro s co ra z o n es.

N o o lv id éis  que lo  im p o sib le  no e s  pa­
labra n acion a ls in d ica lis la  y que só lo  lo 
difícil e s  tarea digna de un cam isa  azul.

O b je ta ré is , a c a so , que la dificultad no 
e s lá  en v o so tro s , s in o  en lo s  que o s  han 
de o b ed ecer: me d iréis  que el pueblo e s ­
pañol e s  individualista e indiscip linado. 
E s  hora ya de a ca b a r con  e se  tó p ico . E s  
hora ya de d estru ir e sa  leyenda fo jarda 
p or lo s  p o lítico s  lib e ra le s , c ria d o s  de la 
m asonería . E l pueblo esp añ o l, ni, e s  in­
dividualista ni e s  in d iscip lin ad o . Lo que 
o cu rre  e s  que E sp a ñ a  perdió su m isión 
y su s  co n s ig n a s . Hoy que la FA LA N G E 
devuelve a E sp añ a y restau ra su  que­
h a cer en el m undo; hoy  que d esp er­
tam o s de nuevo la  co n cien c ia  de un d es­
tino en lo  universal, e l pueblo s e  in co r­
porará de nuevo a ella y co m o  a y e r  nos 
dará g e n e ro so s  m ilitares, so ld ad o s y ar­
tista s  y, so b re  todo, n o s  dará d iscip lina. 
D iscip lina co m o  aquella que en un alarde 
s in  par de o b ed ien cia , n o s hizo un dia 
d em ostrar, con  una nave frág il, que había­
m os d escu b ierto  un C on tinen te inm enso 
y  que la tierra era  redonda. P orq u e cuan­
do E lca n o  reca ló , entre h arap os y ham ­
bre g lo r io so s , en el G uad alquivir, d es­
pués de circu nd ar el mundo y abrazarle 
con  una quilla de ro b le  esp añ o l, no ha­
c ía  m ás que cum plir un a c to  de serv ic io .

D iscip lina co m o  la d e loa cam arad as 
de S e v illa  y  m ilitares que a la s  órd enes 
de e se  m odelo de Je fe s  que e s  el G eneral 
Q ueipo de L lano, gan aron  la ciudad en 
una tarde. D iscip lina co m o  la de lo s  mu­
ch a ch o s  de V alladolid  que a la s  órdenes 
de M ola, se c a  y e str ic ta s , pero paterna­
les e scrib iero n  p ág in as de g lo ria  en S o -  
m o sierra  y en L eón , co m o  h éro es  de le­
yenda antigu a, com o e l h ero ico  teniente 
coron el YagUe, alm a de la Legión y tem­
ple de fa lan g istas .

D iscip lina, finalm ente, com o la  m ara­
v illo sa  y m atem ática d iscip lin a  de la ho­
ra del minuto y d el seg u n d o , que ha in- 
fundido el esp íritu  jo v en , fuerte y esp a­
ñol del G en era lís im o  F ra n co  en los 
cu ad ro s y unidades del E jé rc ito , lleván­
d o le  a la  v ictoria  por lo s  ca m in o s  difíci* 
Ies  de la s  p rim eras sem a n a s , entre e sc a ­
s e c e s  y p riv acio n es. D iscip lin a , d iscip li­
na, de la  que el esp a ñ o l e s  perfectam en­
te cap az cuand o s e  le sa b e  m andar en 
nom bre de la P atria . D iscip lina y co n s  
ta n d a , f^orque hay  en FA LA N G E mu­
c h o s  cam arad as ca p a ce s  de dar su vida 
en un sen gu n d o. Lo que h ace  falta es 
sab erla  dar en un m inuto, en una hora, 
en un d ía , en toda una ex isten cia  de tra­
b a jo  o scu ro  y fecundo.

Va lo  s a b é is  p u es, cam arad as Je fe s  de 
la  FA LA N G E. E s la  e s  mi co n sig n a  en el 
g lo rio so  an iv ersario  del i6  de febrero : 
LLEV A R A LA C O N C IEN C IA  D E  T O ­
D O S L O S  E S P A Ñ O L E S  LA C O N V IC ­
CIÓN  D E  Q U E  LO  IM P O S IB L E  NO 
E X IS T E  D É  Q U E  S O L O  LO  DIFICIL 
E S  T A R EA  DIGNA PARA LA FALAN­
G E : LEV A N TA R A E SP A Ñ A  A RRIBA . 
SA C A R L A  D E  LA M O D O RRA  M ED IO ­
C R E  D E  L O S  A Ñ O S U L T IM O S . P O ­
N ERLA  BIEN  A LTO  PARA D E N U EVO  
P O D E R  A S O M A R S E  AL MUNDO,

y  e s o  ca d a  cu al en su  e sfe ra ; el Je fe  de 
un pueblo pequeño co m o  e l que tiene a 
su  ca rg o  la resp o n sab ilid ad  de una p ro ­

v in cia ; el que guía o n ce  h om b res com o 
e l que d irige la suerte de c ie n to s ; el que 
s e  bate en la vanguardia co m o  aquel a 
quien el M ando im pu so la  retaguardia. 
C ad a cual en su  esfera  y to d o s decidí 
d o s  a poner A rriba a E sp a ñ a .

N uestra m isión  e s  pues bien c la ra .C o n  
aquella exactitud que caracterizab a  su s  
p a lab ras y a c c io n e s , J o s é  A ntonio la en­
c e rró  en nu estro  grito ; ¡A RRIBA  E S P A ­
ÑA! C uando p ron u nciáis e ste  grito : c a ­
m aradas, ¿ o s  d á is  realm ente cuenta de 
la  trascen d en cia  e n o rm e,d e lsen tid o  p ro ­
fundo de e s a s  p a lab ras?

¡ARRIBA  E SPA Ñ A ! e s  grito , con sign a 
y m isión . R ecordad  la s  p a lab ras de Jo s é  
A ntonio: «Por e s o  e sta m o s  s o lo s ,  p or­
que v em o s que hay que h a cer otra E sp a 
na, una E sp a ñ a  que s e  e sca p e  de la  tena­
za entre el ren co r y el m iedo por la única 
escap ad a alta y  d ecente, por a rr ib a , y he 
aqu í p or d onde nuestro  grilo  de ¡ARRIBA 
ESP A Ñ A ! resu lta  ahora m ás profélico  
que nunca. P o r arriba qu erem o s que se 
e sca p e  una E sp a ñ a  que dé en teras , otra 
vez a su  pueblo la s  tre s  c o s a s  que p re ­
g o n am o s en nuestro grito : la P atria , el 
Pan y la Ju stic ia» .

Lo que en to n ces era p rofecía  em pieza 
a s e r  realidad. E sta m o s  poniendo arriba 
a E sp a ñ a . A rriba la unidad de E sp a ñ a , 
que n u estro s m e jo re s  h o m b res están  ga­
nando en la  trinchera y en la lu cha; arr i­
ba la grandeza de E sp a ñ a  que gan are­
m os en lo s  d ía s  s ig u ien tes a la v ictoria; 
arriba la libertad de E sp a ñ a  que e s ta ­
m o s ganando ya con  nuestra gesta  g lo ­
rio sa  que contem pla asom b rad o  el mun­
do; arriba el cam p o  de E sp añ a que redi­
m irem os de in ju stic ia s  y p olíticas tor­
p es; arriba la industria de E sp añ a que 
acab ará  s iend o  esp añ o la  de verdad; 
arriba la universidad de E sp a ñ a  que 
abrirá  s u s  puertas a to d o s  lo s  e sp a ñ o le s  
ap to s; arriba la eco n o m ía  de E sp añ a  lim­
pia de m atem áticas ju d ía s  y explota­
d o ras; arriba el hom bre de E sp añ a al 
que d evolverem os su  m isión .

E ste  e s  nu estro  g rito : que lo  d ice  todo 
y  no olvida nad a, porque en él va com ­
prendido el im pulso del com ien zo , la la­
boriosid ad  de etapa y  la  v ictoria  del fin. 
C u an d o lo  d é is . p ensad , cam arad as, en 
el v a lo r d e  su  s ig n ifica ció n . H aceo s d ig­
n o s de nu estro  g rilo . No d eso ig á is  a 
quien lo  lan ce y pensad cad a día en cu m ­
plirlo un p oco  m ás.

Y  a h o ra , ca m a ra d a s, para a ca b a r e s ta s  
p alab ras que o s  d ir ijo  ai a n o  ju s io  de 
aq u ellas e le c c io n e s  que barrieron  lodo 
lo  fa lso  y ficticio , resp etan d o  s ó lo  lo 
q u eco m o  la doctrina nacional slndicalist<' 
tenía ra íc e s  e sp a ñ o la s  profund as, para 
acab ar e s ta s  p a lab ras, p ong ám onos to ­
d o s  en pie y ju rem o s a Jo s é  A ntonio , en 
su a u sen cia , se g u ir  dignam ente la ruta 
que él n o s  m arcara.

J O S E  A N TO N IO , N O S O T R O S  L O S  
J E F E S  D E  LA FA L A N G E  EN  E S T A  H O­
RA S O L E M N E  D E R E C U E R D O  T E  JU ­
R A M O S NO S O L O  M O RIR P O R  E S P A ­
ÑA CUANDO S E A  N EC H SA R IO . SIN O  
TA M BIEN  S A B E R  VIVIR A U S T E R A . 
E X A C T A M E N T E  EN  S A C R I F I C I O  
C O N S T A N T E  P O R  N U E S T R O S  H ER­
M AN O S E S P A Ñ O L E S  ALLA DON DE 
N O S  E N C O N T R E M O S: EN E L  P E L I­
G R O , EN  E L  T R A B A JO , EN LA S U E R ­
T E  O  EN LA D E SG R A C IA .

y  yo  08  d igo , cam arad as de la FA ­
LA N G E y me digo a m í m ism o, s i a s í 
cum plim os que D ios y  FA LA N G E n o s 
lo  prem ien y s i  perju ram os que D io s  y 
que FA LA N G E n o s lo dem anden.Ayuntamiento de Madrid
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ñ f i l i 1 EH l i  l o i  de i i
La columna de Mora Figueroa

Entre la s  o p era c io n es  de gran enver­
gadura que han dado co m o  resu ltado fl- 
nal la  con quista  de M álaga y su  provin­
c ia , la s  fuerzas de Fa lan g e  E sp a ñ o la  han 
tenido una participación  d ecisiv a  y hero i­
ca , y entre e s ta s  in tervenciones de la F a ­
lan ge hay que d esto car a l a  colum na de 
o p era c io n es  de Falange E sp a ñ o la  de la 
provincia de C ád iz, que manda e l cam a- 
rada teniente de navio M iguel M ora F i­
gueroa.

L a s  h e ro ica s  fuerzas participantes en 
la tom a de c a s i  toda la provincia de C á ­
diz y  m uchos p u eb los de la de M álaga, 
entre o tro s , Jú zcar, C arta jim a y Parauta. 
ad em ás del Puerta del M adroño y del 
V iento, e tc ., e tc  , y  que han rechazad o de 
m anera su blim e lo s  m ás v io len to s  a ta ­
ques ro lo s  que s e  han reg istrad o  en el 
frente de M álaga, la le s  co m o  lo s  del d(s 
25 de D iciem bre en Jú z ca r y  lo s  d ía s  2 y 
5  de E n ero  p asad o , en Jú zcar, C artaiim a 
y P arau ta. s e  han cu b ierto  nuevam ente 
de gloria  en e s ta s  últim as o p era c io n es , 
actuando co m o  fuerzas de choque en la 
vanguardia extrem a de la colum na E s ­
q u íelas .

U ltim am enie estában  c in co  cen tu rias 
de la colum na M ora al m ando de su Jefe , 
en  P efiarrubia, de gu arn ició n , cuand o el 
dfa 4 de F eb rero , recib ieron  orden de 
m arch ar hacia  A ntequera, donde debían 
a g reg a rse  a una colu m na, en calidad  de 
fuerzas de choqu e, novedad que fue c o ­
municada a lo s  b rav o s fa lan g istas  por el 
cam arad a M ora, en una em ocionante 
arenga que d irig ió  a lo s  m u ch cah o s en 
C am p illo s, cam ino  ya de A ntequera.

B l dfa 5, a la s  cuatro  de la m adrugada, 
s a lió  la colum na, de la  que form aban 
parte la s  c in co  cen tu rias de M ora (e l r e s ­
to de la  colum na de M ora estab a  en  Ron­
da para tom ar parte en la lom a del Puer­
to  del V iento y E l B u rg o), escu a d ro n es  
de C ab a ller ía . A rtillerfa, un batallón  de 
Infantería y A m etrallad oras an tiaéreas.

L a s  o p era c io n es  tenían p or o b je to  de­
s a lo ja r  a l enem igo de s u s  p o s ic io n e s  en 
la abrupta S ie rra  de A bdalais y en lo S ie ­
rra d e la C him enea.

L o s  m arxistas  tenían en su  poder en 
toda esta  s ie rra  y en la llam ada O re la  de 
la  M uía y en la B o ca  del A sno p o sic io n e s  
c a s i  inexpugnables, a s í  co m o  tam bién 
estab an  fortiflcad os en to d o s lo s  co r tijo s  
y c a s a s  de cam po de e sta  reg ión .

L a sce n tu r ia s  p ro v in cia les  de Falange 
de C ád iz , haciendo un vendadero d erro­
ch e  de valor, a sa ltaro n  a pecho d escu ­
bierto , con  b om bas de m ano, lo s  parape­
to s  enem ig os y  la s  c a s a s  fortificad as, 
b a jo  una verdadera lluvia de fuego de fu­
s ile s ,  am etralladoras y m orteros de los

(Del enviado especial de <P. E.>)
ro jo s .  T o d av ía  d esp u és d e tom ad as v a ­
ria s  p o sic io n e s  a lo s  ro jo s  hubo que re ­
s is t ir  en dicha.« p o s ic io n e s  el fu rioso  
bom bardeo de la artillería  m arxista que 
lanzó durante un día entero  su Fuego, s o ­
bre la s  p o s ic io n e s  q u e lo sF a la n g is ta s le s  
habían tom ado. P ero  no por esto  s e  apa­
gó  el v alo r de lo s  m u ch ach os y ap enas 
la A rtillería y la  A viación  del g lo rio so

E jérc ito  N acional red u jo  al s ile n c io  a las 
b a terías  m arxistas . s e  lanzaron de nuevo 
al asa lto  de lo s  p u estos en em ig os y  fue 
verdaderam ente em ocionante la  tom a de 
lo s  c o r tijo s  a lo s  r o jo s y la  su b id a y co n  
quista d euna lom a pelada, en cuya cim a te- 
n ía n co lo ca d a s lo s  ro jo s  tre s  am etrallado­
ra s , que barrían m atarialm entela lom a con 
su  fuego m ortífero. P ero  e l h ero ísm o  de 
la s  F a la n g e s  de M ora F ig u ero a , a p esar 
de la s  b a ias su frid as el d ía anterior 
y lo s  b rav o s que c a y e ro r  a llí fué tan m ag­
nífico, que lo s  ro jo s  tuvieron que a b a n ­
d onar su s  últim os red u cto s, dejando 
gran núm ero de m uertos y  h erid o s, a s í 
com o algu n os p ris io n ero s  y m aterial de 
gu erra , inclu ido un m ortero.

V en cid as la s  re s is te n c ia s  de la s ie ra

M A L A G A
M álaga es nuestra, una vez más se cubrieron de g loria  

nuestro ejército y  sus generales.
E i  8  de Febrero es un día que ¡amás se borrará de nues­

tra memoria. Málaga vuelve a se r nuestra, tres nombres no 
se separan de nuestros lab ios, España, Franco. Quelpo.

Málaga, nuestra querida Málaga, gemela de esta también 
amada Melilla , ha despertado de la  horrib le pesadilla  roja ¡y  
cómo ha despertado!... deshecha, despojada de todos ¡os te­
soros artísticos que conservó con tanto esmero y  cariño, ge­
neración tras generación y  de ios  que so lo  hoy quedan enor­
me montón de cenizas!

¡Pob re  Málaga m ía! L a s  garras de! marxismo te atenaza­
ron cruelmente, creyendo estrangularte; e l cáncer moscovita 
extendió sobre tu suelo sus venenosas rafees llenándote de 
podredumbre', pero  no temas, ya  estás salvada, sab ios docto­
res supieron llegar a  tiempo y  con su b is tu r í mágico extirpar 
de ra iz  e l m al que te consumía...

¡ Todo pasó ! Ya vuelves a estar con nosotros, y a  empiezas 
a b r illa r  con e l fu lgor de siempre, ya dejaste de se r roja y  
m ártir para volver a tu nombre de siempre, ¡M álaga la  bella! 
¡L a  perla del Mediterráneo! Nom bre sagrado para los  que 
tanto te queremos y  que suena en nuestros o ídos como repi­
que de campanitas de plata, llenando nuestro corazón de op­
tim ismo y  de esperanza.

Ya se aproxima e l momento que a i divisarte a  lo  lejos g r i­
temos Henos de ilusión  ¡¡ya se ve Málaga!! ¡¡ Ya  estamos en 
España!! mientras... e i buque lentamente se va aproximando 
y  la  cúpula de tus torres, que a lo  lejos eran leves puntitos 
negros, se van dibujando cada vez con más c la ridad  hasta 
mostrarnos toda su  esbeltez y  belleza, m ientras nuestras a l­
mas p o r unos instantes se recogen en un éxtasis de F e  y  
Religión.

M álaga querida, jam ás volverán a separarte de nuestro 
lado; un nuevo amanecer se aproxima. E n  e l d isco de S o l 
que nos ilum ina, se d iv isan  la s  flechas y  e l yugo de nuestra 
F A L A N G E ,  f ie l promesa de paz, c iv ilizac ión  y  trabajo.

¡A R R IB A  y  A R R IB A  E S P A Ñ A !
R osario  A larcón de G onzález.

N ador (Marruecos).

Ayuntamiento de Madrid
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el valle de A b d ala jís  fué ocu pad o, pero 
en su huida v ergo n zo sa  lo s  ro je a  habían 
destru ido ires  puentes y  h ech o s varios 
co r le s  en la carretera y la  colum na no 
pudo entrar en A lora h asta  el d ía 8, fecha 
en que entraron la s  p rim eras Fuerzas na­
c io n a le s  en M álaga. La m ism a n o ch e  del 
8 o cu p am os P izarra , tam bién aband ona­
da p or lo s  ro jo s  en su  huida.

En P izarra, e l capitan H éctor, que man­
da un os de lo s  escu a d ro n es  del com an­
dante M aqueira, llam ó por el te lég rafo  de 
la esta c ió n  á C ártam a, co n testán d o le  el 
com andante ro jo  de la  gu arn ición  de di­
ch o  pueblo. L lam ado el com andante M a­
queira, que s e  encontraba iuntam ente 
con  la s  fuerzas de M ora en P izarra , se 
en lab ió  una cu rio sís im a  d iscu sió n  por 
telégrafo  entre am b o s com an d an tes, en 
la cu al M aqueira intim ó al ro jo  a la ren­
d ición . P o r fin. ante la am enaza de M a­
queira de avanzar so b re  C ártam a con 
toda nuestra potente colum na, el com an­
dante ro jo  acep tó  en treg arse  a lio s o tro s  
a la mañana sig u ien te , con  to d o s s u s  ofi­
c ia le s  y so ld a d o s , con  su  arm am ento  c o ­
rrespond iente.

A penas habían ap arecid o  p or el hori­
zonte la s  p rim eras c larid ad es del d ía 9, 
cuando una centuria y d o s  escu a d ro n es  
de C ab allería , in iciaron  la descubierta 
por la bella m añana en s o l ,  y vieron a 
p oco  ap arecer por la carre tera  un grupo 
de un com andante, c in co  ten ien tes, un 
alférez, c la s e s  y d o sc ie n to s  so ld a d o s, 
que se  entregaron a M ora y a M aqueira.

E ran  o fic ia le s  y so ld a d o s  del reg im ien­
to de Infantería núm ero 94, de C artagena, 
venido a la p rovincia de M álaga en  los 
últim os d ías.

Una e scen a  em ocionante su rg e  en 
aq u ello s  m om entos. Un fa lan g ista  de la 
segun da centuria re co n o ce  en uno de los

tenientes que s e  han entre(?ado a su h er­
m ano, a l cual h acía  ca to rce  a ñ o s  que no 
veta. E ra  el ten iente, de la  e sc a la  de re­
s e rv a . incorp orad o  al E jé rc ito  ro jo . S e  
abrazan lo s  herm anos lloran d o  com o 
n iñ o s en m edio de un s ile n c io  em o cio ' 
nante. H ay tristeza de la guerra en los 
p ech o s de lo d o s ...  y ... la colum na vuelve 
a p o n erse  en m archa cam ino  de M álaga- 

C o m o  una p esad illa  en lo s  treinta ki­
ló m etro s de P izarra a M álaga, n o s  va­
m os encontrand o, durante to d o  el día de 
m archa, a m iles de fam ilias que retornan, 
ham brientas y d esarrap ad as a su s  pue. 
b lo s , situ ad o s en tre s  p ro v in cias , y de 
lo s  cu a le s  la bestialid ad  ro ja  lo s  a rra n ­
c ó , para llev a rlo s  a m o rir de ham bre y 
m iseria  a M álaga. M uchos de nu estros 
so ld a d o s  entregan s u s  ra n ch o s  a aque­
llo s  pobres n iñ o s, m u jeres y a n c ia n o s, 
ab atid o s por la d e s g ra c ia ....

S e  ocu p a C ártam a, d onde s e  hacen 
nuevam ente gran núm ero de p risio n eros, 
que s e  unen a lo s  c o g id o s  por el cam i­
no. y  abundante m aterial de guerra y 
con tin u am os la  m archa h acia  M álaga, 
entrando en la  ciudad, o scu ra  y destro 
zada en el agon izar nocturno del día 9.

y  com o una v isió n  d a n tesca , desfilan 
todavía por nu estro  recuerd o  la  caravana 
de pobre gente ham brienta, que retorna 
a s u s  h o g a res.

iH éroes de la s  cen tu rias  fa la n g ista s  de 
la provincia de C ád iz , a v o so tro s  la glo­
ria de la  libertad de la  pobre gente, ham­
brienta de pan y de ju stic ia  de M álaga y 
su  provincia!

¡A v o so tro s , so ld a d o s  de E sp a ñ a , que 
con  n o so tro s  insep arablem ente unidos 
sa lv a sté is  a M álaga de la  esclavitudi 
¡G lo ria !

J o s é  M .  H E R N Á N D É Z - R U B I O
M álaga 10 de F e b rero  de 1957

La Bandera de Falange l e  DiariQeiüís, cinllnD a su m s iir ia  glOFlosa
N uestro cam arada Jefe L o cal. Luis R ivas, nos transm ite el telegrama 

recibido de nuestro cam arada Jefe de M ilicias en el frente: <En toma C a ­
sa González, camarada Clemente Qarcfa Cobos h izo  pris ioneros co­
giéndose cuerpo a  cuerpo reduciéndoles tan so lo  amenanzédoles con 
una bomba, recogiéndose m il cuatrocientas pesetas las  entregó ha­
ciéndolo yo  a m i vez, a! je fe  columna, felicitándole y  gratifícándoie 
Cororonel, con 100 pesetas. Partic ipóte que camaradas en genera! 
están orgu llosos puesto vanguardia destinado Mando. Entusiasm o  
grandísimo esperando vo lver victoriosos con una España grande, li­
bre. Telegrafiad para tranquilidad fam ilias no hemos tenido n i una 
so la baja. ¡A rriba  España!—Jefe de M ilicias.*

Posteriorm ente ha habido un nuevo encuentro en el que s e  ha puesto 
a prueba el gran espíritu de nuestros cam aradas, venciendo al enem igo, 
que ha visto en ellos una barrera infranqueable.

En  nuestro próxim o ni^mero nos ocuparem os extensam ente de estas 
v ictorias de la Bandera de M arruecos, que continúa su  historia gloriosa 
de B a rg a s , con  ei m ismo empuje de siem pre, por la E SP A Ñ A  UNA, 
G RA N D E Y  L IB R E .

— = Aiiiaiicccr 
Ec(»s «le Palaiiyc

Urgentem ente llam ado por el c a ­
m arada Jefe  de la Junta Provisional 
de M ando de la P alan ge Española 
de la s  J . O . N. S . ,  sa lió  para S a la ­
m anca en la m adrugada del v ier­
n es, el D elegado Provincial de 
P ren sa  y Propaganda de Falan ge 
en esta localidad cam arada Hermi- 
nio C arcerán  López.

D eseam os al cam arada G arce- 
rán un feliz v iaje.

Continúa enfermo de cierta g ra ­
vedad, el cam arada je fe  L ocal de 
la S e cció n  de Prensa y P rop agan ­
da, Antonio M ontes H oyo.

H acem os v o to s por el rápido y 
total restablecim iento del cam ara­
da M ontes.

Próxim am ente será inaugurado 
en el local de Palange Pemenina 
de las J . O . N. S . ,  el com edor de 
«Auxilio de lnvierno>.

Ayer noche dio una conferencia 
a lo s o b rero s de las M inas del U i- 
xan , el cam arada de Prensa y P ro­
paganda de M elilla, A lberto B lan co  
Roldán, e! que les h^bló de la E s ­
paña Una y G rande que está for­
jando el caudillo P ran co .

E l cam arada T o rrijo s  delegado 
de las C . O . N. S .  disertó so bre el 
nacionat'sind icalism o espatíol.

E n  nuestro próxim o niimero da­
rem os cuenta de dicho acto .

KVKfU

Motores eléctricos, de Gasolina y 
— Aceites pesados =■ •

X o r l i s j  g  [| ¡p t2  B f a H ;

Héroes del Alcázar de Toledo, 9 
M E L I L L A
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Hacia la E sp añ a fuerte

E sla  g'uerra del desordeQ caótico  
contra la cultura y el orden, va co - 
m enzandoa cristalizar su resultado 
magfníflco, en un hecho único in­
cuestionable: en ei E stad o  fuerte. 
E l m ilagro de ver convertida E sp a- 
fia en un E stad o  fuerte, cualquiera 
que se  precie un poco de claridad 
de visión, no tiene m ás remedio 
que admitirlo para un cercan o  futu­
ro.

T o d o s lo s teorizantes del pacifls- 
m o, tan en bog'a en esto s últimos 
an os, que se  han cansad o de decir­
n o s un día tras otro , que ei resul­
tado de las guerras no e s  otro que 
el de debilitara! país que la padece, 
nos han dem ostrado una vez m ás 
la falsedad e  inconsisiencia  de su s 
doctrinas. M anejaban un tópico 
que ha quedado, com o ocurre siem ­
pre con lo s tópicos, deshecho al 
primer contacto con ta realidad. 
E sp aña débil en su época paciñsta 
y dem ocrática, com ienza a fortale­
cerse precisam ente durante una 
gruerra, com o preludio de lo que 
ha de venir después. Porque d es­
pués E sp atia , tan desconocida de 
siem pre en el concierto internacio­
nal, ha de entrar de Heno en el jue­
g o  de flujo y reflujo de las grandes 
potencias.

D espués, cuando s e  termine esta 
guerra y  venga el so sieg o  de la 
paz, será  una paz sutentada en un 
bosque de bayon etas—con cinco 
flechas aun m ás afiladas por cada 
una—las que harán de b ase  y c i­
miento de ese so sieg o .

P ero  uno de lo s resultados más 
aso m brosos que ya se  perfilan en 
esta  guerra, e s  el afán por la E sp a ­
ña fuerte. 5 e  habla de E stad o  tota­
litario, que no e s  en resum idas 
cuentas, m ás que el E stad o  fuerte. 
S e  acaricia con am or y ternura, ta 
idea de la futura E sp añ a imponién­
dose a todo tan so lo  por su  fortale­
za incontenible. A nadie se  le ocu­
rre pensar, que tras una guerra

LU Z y  TIN IEBLA S
De la  m ás terrib le  y e sp a n to sa  de las 

tin ieb las  s a le  e l hom bre a la luz del d(a. 
y  hay quien s e  em peña en no s a lir  nunca 
de e lla s  y  vive en el m ejo r de lo s  mun­
d o s  durante toda su  vida, pero luego 
cuand o súbitam ente una ráfaga lum inosa 
penetra en él o b se rv a  c o n jh o rro r  su  c e ­
guera y en to n ce s  su e le  s e r  c a s i  siem p re 
tarde para recup erar lo  perdido.

Fácilm ente  puede com p rend er e l lector 
que no s^ referim o s a la ign o ran cia  y al

que tanto esfuerzo sobrehum ano 
derrocha, el país había de quedar 
débil y depauperado, astén ico  y sin 
alientos com o estaba en aquella 
época en que unos cuantos hom­
bres s e  hacían guerra de palabras 
insu lsas; sa lp icad as de latiguillos 
teatrales, en un parlam ento apoli- 
llado y turbio.

y  es que la guerra tiene una poe­
sía excelsa que añrma la fe en los 
destinos invictos. E s  la fe en el 
porvenir, que va levantando lo s es­
píritus dorm idos. E s  la fe en el plo­
mo y el fuego. E s  la vida dura de 
la batalla, siem pre pronta a se r  en­
tregada por un ideal. V este  ideal 
es el de la P atria . Y  aquellos que 
están pronto a entregar su  vida 
por la Patria, necesariam ente han 
de quedar satu rad os de an sias in­
contenibles de fortalecer a la Patria, 
a la E sp añ a  que com ienza su  nue­
va era ante la H istoria.

P o r eso , no hay nadie tan m ez­
quino com o para renegar del mo­
mento que brotó a borboton es esta 
guerra que hoy invade el su elo  e s ­
pañol. T o d o  el mundo se  ha com ­
penetrado de golpe, de la signiflca- 
ción de la contienda de lo que ven­
drá después, del porvenir español.

Nicolás Martín Alonso 
(De «Arriba E sp añ a»).

sa b e r , que el ignorante vive com pleta­
mente c ie g o , tiene o jo s  y  no ve, pues 
aun aquel o tro , que se  in teresa  por cul­
tivar su inteligencia su ele  o cu rririe  io 
m ism o m u ch ísim as v e ce s , p u es el hom ­
bre no puede d ecir ja m á s  que lo  sab e  
todo.

A s ila  prim ordial o b lig ació n  del hom - 
hom bre ante D io s, e s  b u sca r  la  luz para 
su inteligencia m ediante el estu dio , e s  el 
don m ás p reciad o que de E s te  recib im os 
y ab and onarlo , no haciendo eJ debido y 
con stan te  u so  de é l, sig n iflca  un d e sp re ­
c io  a la  obra  cum bre del S u p rem o  H ace­
d o r de lo s  M undos, y el m ism o hom bre 
en su ignorancia  hallará el m ás terrible 
de lo s  c a s i l lo s .

E sp a ñ a , la nueva, la que fo r ja m o s  en 
e s to s  d ías h is tó r ico s  a fuerza de tantos 
d o lo res  y sa cr ific io s , s e  levanta impla­
cab le  y exclam a por m edio d e  su  predi­
lecto  h ijo  el C au d illo  G en era lís im o  Fran ­
c o  <No quiero  h o lg azan es en mi su elo  
s a cro sa n to , todo esp afio l tendrá en lo 
s u ces iv o  un q u eh acer>, y y o  o s  d igo  que 
no hay ninguno tan am able , tan digno, 
co m o  la  ad qu isión  de la  m áxim a luz pa­
ra  n u estro s c ere b ro s  co m o  e s  la  máxima 
cultura m ediante el estu dio  co n sta n te . Va 
d ijo  aquel gran sab io  esp afio l de gratísi­
ma m em oria que s e  llam ó R am ón y C a - 
ja l : «Q ue no s e  pierdan la s  a g u a s  de Jos 
ca u d a lo so s  r ío s  que riegan e l su elo  pa­
trio  y que s e  pierden en el m ar, del m is­
m o m odo d ebem os p ro cu rar que no se  
pierda en la  ign o ran cia  ninguna inteli­
gen cia  para la P atria». V e s  que aparte 
del bien que el individuo re c ib e  al vivir 
en  un m undo m ejo r y m ás g ra to , la pri­
m era en fa v o recerse  e s  la nación  que 
tien e la d icha de que en  s u s  d iv e rsa s  re* 
g io n e s  no s e  p asée  ni un s o lo  analfabeto.

Q u erem os que en la nueva E sp añ a , 
que em pieza a am an ecer, no haya un s o ­
lo  hom bre que viva en la s  tin ieb las  de la 
ign o ran cia , d esea m o s para to d o s lo s  c e ­
re b ro s  luz, mucha lu z ..., pero  tod os los 
e sp a ñ o le s  tenem os que sen tir  e s le  noble 
anhelo , pues no hay  que o lv id ar «que m ás 
h ace  el que quiere que el que puede*, y 
no o lv id em o s nunca que lo s  p rim eros 
en b en eflciarn o s sere m o s  n o so tro s  m is­
m os y  que e l ignorante e s  igual que si 
viviera en tin ieb la s  con stan te , pues peor 
ceg u era  que la de la  ign o ran cia  no hay 
ninguna, que m ás c erca  e stá  s iem p re  de 
D ios quien s e  ca p a citó  para e llo  con  el 
e je rc ic io  con stan te  de su  in teligen cia , y 
no el indolente que s o lo  s e  acuerd a de 
S a n ta  B árbara  cu an d o truena.

P o r  EspaQ a U na. G rand e y  L ibre.
¡A rriba E sp añ al

i M o n u i d e y i ! ! !
Ayuntamiento de Madrid
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M aesiro : P erie n ece ra F A L A N G E csp er- 
len ccer a una a ris to c ra c ia . ¿D e q u é? De 
lim p íela  de esp íriiu .

C uando hay as aprendido a cn se ñ o re a r- 
le  de !a vida, no lem as por la raya; nun­
ca cruzará to s  cu arte les  de tu escu d o.

A hora bien; esa  a ris to cra c ia  hay que 
gan arla  con  lilienad  in terior. No su sp ire s  
p or lib crta íles que da la ley : e s a s  no so n  
m és que ap arien cias  de libertad . La ver­
dadera libertad está  en !í m ism o; en s a ­
berte sup erior o tus c a p rich o s , a tu e g o ís ­
mo y a tu com odidad.

T en  en cuerna, p u es, que p ertenecer a 
FA LA N G E no e s  «estar» en FA LA N G E. Y 
lo  esen cia l e s  que «es>tés>. E s ta r  en FA­
L A N G E e s  acep tar g u slo sam en le  un s a ­
crific io . Quien no tenga alm a de asce ta  
no puede estar en FA LA N G E, porque 
d iariam ente hay que b e sa r  el c ilic io . O b ­
serva  que el a sce ta  no s e  s irv e  nunca; 
s irv e  a lo s  d em ás. N uestro  c ilic io  e s  s e r ­
vir.

Q uien venga a FA L A N G E  a s e r  se rv i­
do ha equivocad o su  ruta. FA LA N G E no 
o frece  s in ecu ra s; no tiene in terés en ven • 
cer  a nadie por la dádiva. FA LA N G E 
o frece  p ersecu cio n es , d esv ío  y d o lo r, y 
cuando llegue la h o rad el triunfo tam poco 
te asom b rará  con ninguna c la s e  de v an i­
dad; pero te habrá hecho  su  m ejo r pre­
sen te ; un alm a nueva en tu s en trañ as.

V ien es, pues, a serv ir .
¿A  quién? P rim ero  a D io s, que e s  el 

suprem o S e ñ o r . D esp u és a lu P atria , s e ­
ñora de tus a fa n es  im p eriales. Luego a 
tus n iñ o s, que so n  el te so ro  perm anente 
y reserv ad o . P ara cum p lir e s o s  tre s  s e r ­
v ic io s  no le  pedim os que com p rom etas 
tu vida. D espués de to d o , el perderla e s  
una com odidad, y n o so tro s  te pedim os 
m ás: te ped knos que la co n se rv e s  para 
que d és cada dfa un p o co  de e lla , para 
que cada día te m u eras un p o co  en a re s  
de D io s, de la Patria y  del N iño.

P o r m ucho que h a g a s , nunca te c o n s i­
d eres héroe. N o so tro s , lo s  fa lan g istas , 
hem os borrad o del léxico  la palabra
• h ero ísm o *; no la en co n tram os sentid o; 
e s  un acto  o ro in ario  de serv ic io  que rea­
lizam os con  la im pasibilidad de un ad e­
mán que no n ecesita  s e r  ser io  para se r  
hum ano.

T e  pedim os p asió n ; pero entiéndelo 
b ien: «pasión fr(a>, que e s  la única capaz 
de h a cer gran d es c o s a s ,  y  so b re  todo, 
perd urables. La o tra , la p asión  cálid a, 
arrebatada y vehem enie, tiene fácil cam i­
no d e  vuelta, porque todo lo  d ió de una 
vez en el de ida; no e s  la que im porta.

A prende a o b ed ecer s in  d iscu tir . Q uien 
m ande sab e  lo  que manda y p o rq u é  lo 
h a ce . E s o  no e s  de tu incum ben cia . S i  no 
■ lenes un espíritu prop icio  a la d iscip lina, 
s i no tien es la fuerza terrib le de la  volun­
tad que s e  sob rep o n e a la rebeld ía , no 
s irv e s . N o se  te pide esclavitud  ni se rv i­
dum bre. E l e sc la v o  y el s ie rv o  no tienen 
voluntad y lu h a s  de tenerla para la c o n s ­

tru cción , para el d eber y  para la sup era­
ción  diaria de tí m ism o.

H abrás com prendido que ni la  T rapa 
tien e una d iscip lina m ás férrea que F A ­
LA N G E. A un trap en se  s e  le puede obli­
g a r  a p a sa rse  toda la vida entregado a 
una sum a inútil. E s o  no tiene im portan- 

'c ia  ante la necesid ad  im periosa de de­
m o strar que 2 y 2  so n  5. P u es no olvides 
que FA LA N G E lo ha p robad o y archide- 
m osirad o  en esta  guerra e sp a ñ o la . S i  no 
lo  h a s  v is to  en la s  av anzad as, e s  que has 
estad o  c ieg o .

C o n sid éra te  o rg u llo so  de e sta r  en FA ­
LA N G E. E stan d o  en FA LA N G E ni por 
encim a de tu cab eza , fuera de D io s, ni a 
la altura de lus o jo s ,  se a  quien s e a , ja ­
m ás te c o n sid ere s  in ferior a nad ie. En 
esta  p o sesió n  de l í  m ism o rad ica lu fuer­
za; porque FA LA N G E no e re s  tú s o lo ; lo 
so m o s  lo d o s : lo s  A U S E N T E S , que s i  no 
so n  p resen tes en p resen cia , lo so n  eti 
nu estro  afán. N o o lv id es, p u es, que si lú 
e s tá s  en FA LA N G E, FA LA N G E integra 
e stá  en tí.,. ¡S a n ta  H erm andad que e s  a la 
vez com unión esp iritu al d e lo d o s lo s  fa­
la n g ista s!

N o re c h a c e s  al que quiera ven ir a n o s ­
o tro s . ni le pidas cu en tas. ¡Q u é s a b e  na­
die de torm entas in terio res! A quien quie­
ra venir, áb re le  lo s  b ra z o s . P ero , ¡ah!, 
una vez dentro, s é  terrib le e im placable

Aurea Pedagogía
S e a  e l  tn a e s t r o  u n  p a ír io t a  s in ­

c e r o ,  c o n v e n c id o  e n tu s ia ta .
M ANJON

S i  la  In fa n c ia  n o  v ie s e  l ia c e r  lo  
q u e  o y e  d e c ir ,  {a m á s  s e  f l ia r fa  

e n  u n a  f r a s e .
J O S E  D E L  C A S O

H a y  e n  la  fu n c ió n  d o c e n te  la  
g r a ta  c u r io s id a d  d e l ja r d in e r o  
4 u e  e s p e r a  a n s io s o  la  p r im a v e -  
p a r a  r e c o n o c e r  e l  m a tiz  d e  la  
f lo r  s e m b r a d a  y  c o m p r o b a r  la  
b o n d a d  d e  lo s  m é to d o s  d e  c u l '  

t iv o  e m p le a d o s .
RAIGON Y  C A JA L

E l m a e s t r o  g r o s e r o  q u e  fu m a  
en  ia  E s c u e la ,  q u e  s e  p r e s e n ta  
en  e l la  d e s a l iñ a d o , q u e  a d o p ta  
p o s tu r a s  im p r o p ia s ,  q u e  le e  p e ­
r ió d ic o s  y  e s c r ib e  c a r t a s  e n  ia s  
h o r a s  d e  c la s e ,  n o  c o n s e g u ir á  
n u n c a  e l  r e s p e to  d e  s u s  d is c í­

p u lo s .
R U F IN O  B L A N C O

con  el p rev aricad or, con  el p erv erso , con  
el m alo  p or g u sto , con  el traidor a FA­
LA N G E. En tal c a s o , recuerda que la pa­
labra < com p asión> es extraña a n o so tro a .

E s ta  d iscip lina in exo rab le  que tod os 
n o s im ponem os e s  la que d eb es in sp irar 
a tu s n iños. N o h a g a s  de tu escu ela  una 
blanda: hazla ser ia  y a le g re , que tam bién 
la a legría  e s  una c o s a  muy s e r ia . E l de­
ber que m ejor se  cum ple co n  a leg ría : he 
ah í el sig n o  de la m ilic ia , e sc o la r  que la 
P atria pone en lu s  m anos.

E sc u e la  seria  y a le g re . Haz de cada ni- 
fio tuyo un F lech a  y una flecha . Un F le ­
ch a , para que E sp añ a lo s  reúna en su e s ­
cudo im perial; una flecha , para que de­
fienda el mundo.

L lévale a cada n iño  el jú b ilo  de sen tir­
se  e sp a ñ o l.¿ C u á n ta s  n acio n esd e i mundo 
no sien ten  hoy  por nuestra sa n g re  m ás 
todavía que por nuestra lengu a? e lla s , aun 
in con scien tem ente viven en la H ispani­
dad. P u es bien; esta  v ictoria  no n o s será  
quitada. V am o s a h acer, por tanto, de 
nuestra nación un im perio : el im perio e s ­
piritual de la H ispanidad. Q ue E sp añ a 
s e a  rectora  de lo s  p u eblos que recib ieron  
su  id iom a, y su sa n g re , y  su  civ ilización , 
y  su  esp iritualidad .

E sp añ a e stá  ya vueha de tod os lo s  im ­
p eria lism o s de fuerza; reco rrió  su  c ic lo . 
P ero  no renuncia a que lo  que e s  íniim a- 
mente su y o , le  se a  arrebatad o , no renun­
cia  a lo  h isp á n ico , porque e s  un lote im ­
puesto por el d estino . E sp a ñ a  no quiere 
vivir en s í  so la , s in o  tam bién en lo s  de­
m ás pu eblos que s e  form aron al ca lo r  de 
su regazo. A sí, p u es, todo lo que en cu a l­
qu ier latitud viva co m o  h isp á n ico , lodo 
e s o  e s  nuestro  Im perio esp iritu al, que 
s ó lo  lo g rarem o s plenam ente cuando E s ­
paña sea  UNA, G R A N D E y L IB R E .

M aestro  fa lan g ista : advierte que tien es 
ante tí una perspectiva m arav illo sa : in s­
pirar a tus n iñ o s e s a  m agnífica voluntad 
de Im perio com o doctrina y d estino . No 
im porta que al pronto no te entienda: 
cuand o m en os, le s  quedará en la mente 
y en la fantasía la im ágen de un <algo> 
d ifícil y p ortentoso ; e se  <algo> que só lo  
llegan  a co n o ce r  lo s  que han sum ad o 2 
y 2  y han hallad o  que tam bién pueden se r  
S; e s e  >algo> que con  el tiem po lo gra  h a ­
c e rse  ca rn e  en  la ca rn e , y un día adquie­
re todo su esp len d o r s in  m isterio .

S iem b ra , aunque no te entienda, aun­
q ue tú m ism o no en tien d as. B a sta  con  
q ue entiendan tu em oción . Un día am a­
n ecerá  la nueva E u rop a, y en to n ces c o m ­
prenderán. C om p rend erem os to d o s.

E l  D t l f g a d o  N a c i o n a l  d e  l a  S. L  M .

q u e

o m ic a  BOGII
c u e n ta  c o n  un L a ­
b o r a t o r io  d e  O p ­
t ic a  d o n d e  e n  é\ 
s e  e la b o r a n  to d a  
c ia s e  d e  c r is t a le s  
ó p t ic o s ,  i o  q u e  
p e r m i t e  d e s p a ­
c h a r  e n  e i  d fa  to ­
d a  c la s e  d e  c r is -  
t a ie s  p a r a  g a f a s ,  
p o r  c o m p lic a d o s  

é s t o s  s e a n

H éroes del A lcázar, núm. 1
M ELILLA  I

■ ................Ayuntamiento de Madrid
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C harla por el cam arad a Fernando Q. Vélez

En el sa ló n  de a c to s  de la  C ám ara  de 
C o m ercio  di6  el p asad o  m artes su anu n­
ciada charla so b re  «La m ujer de F a la n ­
ge», el D elegado d e  la Junta d e  M ando 
de S a lam an ca , fa langista  ¡lu stre y  o ra ­
dor e locu en tísim o, cam arad a Fernand o 
G . Vélez.

B a jo  ei d o se l del estra d o  ap arecía  una 
gran bandera de la Fa lan g e  E sp a ñ o la  de 
la s  J .  O . N. S .  y so b re  ésta  un retrato  del 
je fe  am ado y venerad o. Jo s é  A ntonio 
P rim o de Rivera.

P resid ieron  con  lo s  o ra d o res  M ario 
P aiau  y G . V élez, la Jefe  P ro v in cia l de la 
S e c c ió n  Fem enina, M anolita R ey es ; la 
Jefe  L ocal, señ o ra  de R ey es  (don Juan); 
la señ o ra  de P á e z ;e l cam arad a Izquierdo, 
en rep resentación  d e  la C ám ara de C o ­
m ercio, y  el D elegado P rovincia l de la 
sec c ió n  «Auxilio d e In v ie r n o , cam arad a 
C arm ona.

E l sa ló n  ap arecía  com pletam ente ab a­
rrotado de fa lan g istas  de la S e c c ió n  Fe* 
m enina, presentand o  su  co n ju n to  brillan­
tís im o  a sp ecto .

La Je fe  P ro v in cia l M anolita R ey es  p ro­
nunció b re v e s , pero  muy exp resiv as  pa­
lab ra s  so b re  la s ig n ificació n  del a c to  y 
d esp u és hizo la p resen tación  de lo s  o ra ­
d o res  a lo s  que ded icó  cá lid o s  e lo g io s ,

O cu p ó prim eram ente la tribuna el se ­
ñor P aiau  quien d esp u és de d irig ir a fec­
tu o so  sa lu d o  a la S e c c ió n  Fem enina de 
Falang e, se  extendió en co n sid era cio n es  
so b re  la lab o r que tiene reserv ad a la  mu­
je r  esp añ ola  en lo s  a c tu a les  m om entos 
h is tó r ico s.

D ijo  que la  m ujer tiene que llev ar a 
c a b o  una obra in teresan tísim a, pu es ella 
ha de s e r  la fo rjad o ra  d e  la s  c o n cie n c ia s  
itifantiles, la encargad a de p erfeccion ar 
la m agnífica obra que h>s h o m b res reali­
zan en el frente, que e s to s  n iños sea n  en 
su  día e l orgullo  y  la  a leg ría  de la Patria. 
N o s o lo —d ijo ~ h a y  que ed u carlo s com o 
e sp a ñ o le s , s in o  co m o  n ac io n a l-s in d ica ­
lis ta s .

T e n é is —a g re g ó —que d esp ertar el no­
b ilís im o  sentim iento  del ca rin o  al h ogar. 
E s  n ecesa rio  que vuelva a  resu rg ir  la 
m ujer e sp a ñ o la , abnegad a, v irtu o sa , ca­
riñ o sa  y  buena que se a  la sa tis fa cc ió n  y 
org u llo  del h o g ar, e sa  m u jer que por 
s e r lo  a s í  tam bién e sté  d isp uesta  a  empu­
ñar la s  a rm a s para defender a  la  Patria 
s i e llo  fuera p rec iso .

D ed icó  un ca lu ro so  recuerd o  a la {efe  
N acional de la  Fa lan g e  Fem enina. P ilar 
P rim o de R iv era, m u je r -a ñ a d ió — m ode­
lo de virtudes y de e sp a ñ o le s . (O v ació n ).

Vo re c o jo  e s o s  a p la u so s  y co n  el m a­
yor fervor lo s  ded ico  a e s a  m ujer a la 
que to d o s veneram os y  en la  que tod as 
len eis  ei e jem plo v ivo  de la fa langista

verdad por la s  exce lsitu d es que la a d o r­
nan.

L as últim as palab ras del señ o r Paiau 
fueron su b ra y a d a s con  larga  sa lv a  de 
a p la u so s.

A con tin uación  habló  el cam arad a G . 
V élez, quien al ocu p ar la tribuna fué s a ­
ludado con  una larga  ov ación .

A gr idezco y  a c e p to -c o m e n z ó  d icien­
d o— e so s  a p la u so s  que me d ed icá is , flo­
re s  sa lid a s  de v u estras  m an os y  que yo 
a mi vez o frezco ' a la honrada, buena, 
sen cilla  y  herm osa m ujer esp añ o la  tan 
bien representada en e ste  acto .

O s  co n fieso — a g re g ó —que no m e hu 
b iera  m archado tranqu ilo  de M elilla sin 
haberd epartido un os m om entos con  vos 
o tra s , v o so tra s  fa la n g is ta s  de M elilla 
que desd e el prim er m om ento p u sisté is  
v uestro  corazón  y v u estra  fe a l serv ic io  
de la cau sa  red entora de la P a ir ia .

A gregó  que dudaba de la e ficacia  que 
pudiera tener la  señ o rita  de la población  
cuando lo s  m om entos fueran g ra v es  pa­
ra  E sp añ a , pero  que esa-duda s e  d esv a ­
n eció  cuand o é l, en V alladolid , donde se  
encontraba p ersegu id o  por la jau ría  m ar- 
x ista , pudo v er de c erca  en la s  p lazas de 
la  capital v a lliso le tan a , co m o  la s  señ o ­
r ita s  de la buena socied ad  protegfan a 
io s  jó v en es  rev o lu cio n ario s  de la  Falan­
g e , ro d eán d olo s en lo s  m om entos de a l ­
g arad as y  evitando m u chas v e ce s  con 
e sto  la s  a com etid as de lo s  gu ard ias de 
a sa lto , y o tra s  e l s e r  deten id os para lle­
v arlo s  a  la cá rce l. Y  aquella duda se  
d esv an eció  aun m ás cuand o e sta lló  el 
g lo rio so  m ovim iento sa lv a d o r de E sp a ­
ña. V o so tra s , m u jeres e sp a ñ o la s , no re­
g a te a ste is  nada. C on  v u estro  ánim o lle- 
v a sté is  a l corazón  de lo s  h om b res el
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Librería, Papelería y 
O b jeto s de escritorio

C o rre sp o n sa le s  ad m inistrativ os de 
la s  p rincip ales c a s a s  ed itoras y d e la 

P re n sa  E sp añ o la .

sentim iento exacto  d el cum plim iento del 
deber, y  e s  porque ten ía is  la con v icció n  
de que al sa lv a rse  E sp a ñ a  del c a o s  c o ­
munista s e  sa lv ab a tam bién vuestra d ig­
nidad de m u jeres, vuestra v irginidad, 
vuestra dignidad de m ad res y la digni­
dad de la m ism a E sp a ñ a . N o p o d ía is  ha­
cer  otra c o s a , por s e r  m u jeres, e sp a ñ o ­
la s  y c r is tia n a s . (G ran  o v ació n ).

A gregó que la m isión de la m u jer en 
e s to s  in stan tes  e s  cu id ar la s  ra íc e s  de la 
E spañ a nu estra, para que brote co n  lo ­
zanía el á rb o l, que llegando hasta el cie lo  
dé som bra  p rotectora a nuestra nación , 
a e sta  nación , altiva n o b le  y señ o ra  que 
todo se  lo  m erece, porque a s í  lo  reclam a 
su poderío.

En un párrafo elocu en tísim o s e  refirió  
a la  R eligión C ristian a . A e lla— d i jo - s e  
lo  d ebéis todo, pu es de e sc la v a s  del ho­
gar que é ra is  en lo s  tiem pos p ag an o s, 
o s  elevó a re in as  del h ogar. O s  s a c ó  de 
la e rg ástu la . para llev aro s  al T ro n o . 
(O vación).

D esde que se  ap od eró  del m undo el 
C ris tia n ism o , la inv asión  m ás g ig an tes­
ca  y sublim e que recuerda la h is to r ia , no 
ha habido s u c e s o  grand e que no vaya 
unido a la grandeza d e  la m ujer.

T e n é is  que defender a la relig ión  con 
tod os v u estro s d esv e lo s , con  v u estro s 
m ayores en tu sia sm o s, pero siem p re te­
niendo de la R elig ión un co n cep to  ser io  
y profundo, apartada de la s  gazm oñe­
rías .

N os h em o s de a co g e r  a la ig le s ia , por 
esp añ o les y  c r is tia n o s , co n  verdadero 
am or. La Ig lesia  C a tó lica , ha s id o , e s  y 
se rá , nuestra madre y  nuestra m aestra , 
nuestra m aestra , porque en  e lla  hem os 
encontrad o siem p re e l e jem plo  y el con ­
s e jo  para re so lv e rlo  todo y nuestra m a­
dre porque en ella en co n tram os el bál­
sa m o  c o n so la d o r para to d o s  n u estro s 
in fortun ios. (O vación).

A continuación  c itó  en b e llo s  p árrafos, 
p ictó rico s  de un lir ism o  altam ente cauti­
vador, a tre s  figuras fem eninas que en la 
H istoria de E sp añ a y del M undo tienen 
sed e  de inm ortalidad.

H abló en prim er térm ino de Isab el la 
C a tó lica , la  g loria  y  la  equidad so b re  el 
T ro n o  y del m agnífico testam ento  que 
n o s legó al co n se g u ir la Unidad de E s ­
paña. Luego ap arece , en lo s  tiem p os de 
la  reform a, cuand o C alv in o  y  Lutero se  
entregaban a su  obra d isg reg ad o ra , la 
San ta  de A vila, T e re sa  de Je s ú s , la m ís­
tica por excelen cia  y  por últim o en el 
s ig lo  p asad o  su rg ió  Otra m ujer cuando 
N apoleón q u iso  poner su  pezuña so b re  
el león rendido de E sp a ñ a . (O vación).

E sa  m ujer, prototipo de e sp a ñ o la s , fué 
A gustina de A ragón , la que en Z aragoza, 
co n  su  h ero ísm o  em puñó fa antorcha  s a ­
grada de nuestra indep endencia, m ar­
cando una m archa fúnebre al gran ven­
cid o  que fué a ca er  para s iem p re  y aban­
donado en la is la  de S a n ta  E len a .

E sta s  m u jeres o s  deben se rv ir  de 
E jem p lo  en loa m om entos de v a cila c io ­
nes para el cum plim iento del deber.

Ayuntamiento de Madrid
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La m u jer ha de llev ar el p eso  de esta 

(guerra en la  retaguardia. H ace falta que 
v o so tra s  co n so lid é is  la v icto ria  de lo s  
que con  tanto ard o r y en tu siasm o  luchan 
en el frente. S a cr if ica r lo  todo en honor 
da la  P atria , que la Patria s e  lo  m erece 
lodo. (O v ació n ).

S e  refirió  d e s p u is  a la s e c c ió n  creada 
por Fa lan g e  de <Auxilio de Invierno» y 
d ijo  que habla que prestarle  a  e s to  el 
m ayor ca lo r . Hay que tener en cuenta que 
la ?ran  v ictoria  que hem os de o b ten er es 
a co s ta  de sa n g re  y de v id a, que la e co - 
nom ía e sta rá  d estrozad a y que e llo  exi­
girá sa cr ific io s  muy fu ertes, a lo s  que 
leñem os que ir  acostu m b rán d o n o s. Hay 
que d estru ir lo d o s lo s  o d io s  y ren co res , 
so b re  lodo en to s n iños c u y o s  padres 
bebieron el veneno m arxista. P o r  e llo  o s  
pido que p resté is  a l «Auxilio de Invier­
no» todo el apoyo de que e s  cap az  v u e s­
tro corazón, fa la n g e  E sp a ñ o la  tiene que 
d esarro llar una m isión  im porianifsim a. 
m ientras lo s  h om b res v am o s a lu ch ar al 
cam po de batalla , v o so tra s  ten éis, que

g an ar lo s  co ra z o n e s  y e s to  s e  gana, no 
solam en te  dando pan para e l cuerpo, 
s in o  dando alim ento esp iritu al.

Q u erem os una E sp a ñ a  grand e, pletó- 
rica  de am o r y de carid ad , una E spañ a 
que s e  puede resu m ir en e s to s  v e rso s  
m ag n ífico s de Jo s é  M aría Pem án;

Una c a s a  en que habitar.
Pan b lan co  para com er.
Un lib ro  para leer 
y un C r is to  para rezar.

U nidos to d o s lanzarem os por la borda 
a la d em ocracia  y al p arlam entarism o y 
n o s e lev arem o s a la s  re g io n e s  sere n a s  
donde tod os lo s  e sp a ñ o le s  viv irem os 
co m o  h erm an os. ¡A rriba E sp añ a! ¡Viva 
el G en era lís im o  F ran co ! iV iva Italia! ¡V i­
va A lem ania! ¡Viva P ortugal! ¡Viva E s ­
paña! ¡A rriba E sp añ a!

El s e ñ o r  V élez fue o v acio n ad o  con  d e­
lirante en lu sia sm o . ca n tán d o se  al final 
del a c to , que co m o  an tes  d ec im o s resu l­
tó b rillantísim o, el ya g lo r io so  him no de 
F a lan g e  tvspañola de la s  J .  O . N. S .

Concurso de carteles de la Jefatura Nacional 
de Prensa y Propaganda

Propaganda de Falange Española  

de las J .  0 .  H . S.

E sta  Jefatura N acional de Prensa 
y Propaganda desea incorp orar a 
su M ovim ienlo Naci'>na] a lodos 
aquellos artistas, nacionales y e x ­
tran jeros, que quieran contribuir 
con su obra a esta em presa de la 
E sp aña U na, G rande y L ibre, que 
es  el triple postulado de FALAN ­
G E  E SP A Ñ O L A .

A partir de esta fecha, queda 
abierto un concurso público de car­
teles bajo las sigruientes co n d icio ' 
nes:

1 .” Podrán coticurrir a este 
certam en los artistas nacionales y 
extran jeros.

2.^ E l plazo para la presenta­
ción de las o b ras term inará el día 
1.^ de Abril del afio actual. La en­
trega de las m ism as tendrá lugar 
en Sa la m a n ca , en lo s lo ca les de la 
Jefatura N acional de P ren sa y P ro­
paganda.

3 .°  L o s traba jo s presentados 
deberán tener un tamafio de 1.50 
X 1.10  m etros.

4 .“ P ara  recom pensar lo s tres 
m ejores carte les presentados, se 
otorgarán tres prem ios: E l primero 
de 2 .000  pesetas: el segundo de 
1.000 y el tercero de 500 pesetas.

5 .°  E l con curso  será  juzgado 
por tres p ersonas exp ertas, d esig ' 
nadas a este fin por la Jefatura N a­
cional de P ren sa y Propaganda. 
B steo rg an ism o  premiará asim ism o, 
con accésit de 250  p esetas a aque­
llos otros carteles que, a ju icio del 
Jurado m erecerán esta distinción.

T o d a s  las o b ra s  prem iadas pa­
sarán  a ser propiedad de la Jefatu­
ra N acional de P ren sa y Propagan­
da de FA L A N G E , la cual se  reser­
va el derecho de h acer todo g en e­
ro de reproducciones de las mis 
m as, sin nigún otra c lase  de indem­
nización.

L o s carteles no prem iados serán 
devueltos a su s autores.

6 .°  L o s traba jo s presentados se 
organizará una exposición pública 
en lo s lo ca les y población que 
oportunam ente designará esta Je ­
fatura.

7.® L o s traba jo s presentados 
han de versar, forzosam ente sobre 
uno de esto s tres lem as:

C artel de Propaganda de G ue­
rra.

Cartel de Propaganda S ind ical, 
dedicado a lo s obreros industriales 
teniendo en cuenta com o motivo 
de inspiración lo s principios Na- 
clonalsindicalistas.

Ecos de Villa-Nádor
En los lo ca les de F a lan g e E sp a ­

ñola de las J. O . N. S .  de Villa Na- 
dor, s e  ha celebrado una A sam blea 
para la constitución del Sind icato  
de ofícios v arios de las C . O . N. S .  
E l D elegado S in d ica l, dirigió unas 
palabras, a lo s  reunidos para e x ­
plicarles la idea que se  persigue 
con ta creación  de nuestros S in d i­
ca to s, y las nuevas orientaciones 
que se  habrán de seguir en el N ue­
vo E stad o E sp afio l, dejando a un 
lado v ie jas costum bres, obrando 
con seriedad, disciplina y siem pre 
con las m iras de contribuir al en­
grandecim iento de nuestra N ación.

Explica lo que e s  la vida en las 
luchas so viéticas, donde al cabo  
de tantos afio s de haberse hecho la 
revolución so cia l, todavía s e  fusila 
en m asas a las m uchedum bres, los 
obreros pasan ham bre y frío, y es  
aquel pais un fiel reflejo de lo que 
e s  la Zona española en poder de 
lo s m arxistas y lo que hubiera sido 
nuestra E sp añ a , en m anos de lo s 
dirigentes ro jo s . H ace un bello can ­
to a nuestro G lo rio so  C audillo G e ­
neral F ran co , al que llam a <EI B u e­
no». Explica a continuación el pro­
gram a de F a lan g e E sp añ ola  de las 
J .  O . N. S .  en su S in d icato  el que 
promete se  seguirá con toda lealtad 
y entereza. Acto seguido se  da lec­
tura al reglam ento del Sind icato  
que se  constituye, el que es  visto 
con todo entusiasm o por rodos los 
reunidos.

C om unícanse lo s nom bresd e los 
señ o res que han sido designados 
para Junta D irectiva.

Levantándose la S e s ió n  con los 
grito s de iV iv a 'E sp añ al y ¡Arriba 
E sp a ñ a !, que son  con testad os con 
entusiasm o por todos lo s reunidos.

C artel de Propaganda Rural, 
basad a igualm ente en lo s funda­
m entos doctrinales de nuestro M o­
vim iento revolucionario.

Sa la m a n ca 1 2 d e  F ebrero  de 1957

P ropaganda de Falange Española

S e  invita a la ¿ntidades y par­
ticu lares de toda E sp añ a que se 
dedican a cu estion es de Propagan­
da, nos dirijan aquellas iniciativas 
o  proposiciones que pudieran s%r 
interesantes para esta D elegación 
N acional de Propaganda.

T a les  ofrecim ientos deben diri­
g irse  a la siguiente dirección:

D elegación N acional de Prop a­
gand a, Z am ora 2 . —Salam an ca .Ayuntamiento de Madrid
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^ D K  A G R I C U L T U H
Sobre  plaiifacioiies «le vUl

Sien d o  esta la fecha adecuada 
para hacer las plantaciones de vid 
cuyo cuIHvo e s  interesante paia 
nuestros agricultores de la Zona de 
Protcciorad o , sería conveniente 
tengan en cuenta algunas norm as 
fundam entales antes de dedicar el 
terreno a este cultivo, siendo la 
m ás importante la elección de la 
variedad para su adaptación a las 
condiciones del m edio, resistencia 
a la sequía, a ia filoxera y a la ca 
liza, condiciones que no reúnen en 
general la planta europea (vitis vi- 
nifera) que utilizan casi todos los 
agricultores al hacer su s plantacio­
nes de este  arbusto , siendo intere­
sante sab er que en general es m ás 
resistente a la sequía y com pacidad 
dei terreno el portainjerto que ten­
ga su s ra íces m ás g ru esas y car­
n o sa s , h o jas duras y co riáceas ta­
les com o la Berlandieri Reseguier 
número 2 y Riparia por Rupestri 
número 3 .509 . Para la resistencia 
a la flloxera se  elegirán variedades 
con raiz cuya constitución de los 
tejidos se a  carnosa y que tenga fa­
cilidad para cicatrizar rápidamente 
y producir nuevos te jid os tales CO' 
mo ia Rupestri, la Berlandieri y la 
Vitis Rotundifolia. E n  cuanto a la 
resistencia a la caliza que es  el fa c­
tor m ás im portante, hay que tener 
en cuenta que el empleo del porta- 
injerto híbrido denom inado B erlan- 
dieri es el m ás indicado para los 
terrenos calizos.

Una de las principales causas 
por las cuates no se  emplea en las 
plantaciones de vifia el porra-injer­
to híbrido am ericano e s  debido sin 
duda al elevado precio que supone 
el transporte de la planta, pero es* 
to bien podía su bsanarse dedican­
do en la ñnca una pequeí5a parcela 
a ser posible de regadío para for­
mar en ella un pequeño vivero de 
pies m adres em pezando para su 
instalación de la siguiente m anera: 
C on tiempo anticipado (en verano) 
se  procede la destinada a tal ñn 
una labor de desfonde (60 centím e­
tros) seguido de una estercoladura 
haciendo inm ediatam entelos hoyos 
pftra que reco ja  en ellos la mayor 
cantidad de agua posible y se  me­
teorice la tierra, siendo el m arco 
m ás adecuado el de d os por dos 
m etros.

C on la debida anticipación ele­
girá la variedad de vid que le con* 
viene plantar según las distintas

c lases  de terreno que posea en su 
finca y las que m ás interesen al 
m ercado.U na vez obtenida la plan­
ta procederá hacer la plantación al 
m arco indicado dándole después 
cuantas labores sean  precisas, lim­
pieza de m alas h ierbas, rieg os que 
en general suelen ser dos, uno al 
brotar lo planta y otro en el verano 
así com o la supresión de ralees su 
perlícialts.

La poda durante lo s d os o tres 
prim eros añ os será de form ación a 
un o jo  visto, y una vez form ada la 
cepa se  darán las podas teniendo 
en cuenta que esta  poda será para 
obtener madera y no fruto, o b se r ­
vando también que las v aras ten­
gan un grueso medio, pues las muy 
gru esas ni excesivam ente delgadas 
no son  adecuadas.

La producción de sarm ientos 
puede calcu larse que con mil pies 
m adres se  pueden obtener unos 
cincuenta mil sarm ientos.

E n  la práctica s e  sigue la norma 
de h acer las plantaciones con bar- 
bados m ás que con sarm ientos, 
pues con ello se  obtienen m ayores 
éxitos en las p lantacionss y por 
consiguiente e s  interesante hacer 
un pequeño vivero de esta  palba 
de la im portancia según las nece­
sidades de la ñnca, para ello se 
procedería de la siguiente m anera; 
Una vez obtenidos lo s sarm ientos 
de lo s pies m adres, procurando 
que ésto s sean  de m adera bien 
agostad a, en buenas condiciones 
de frescura, y  con yem as verdes, 
se  cortarán éstas a una longitud de 
50  a 60  centím etros, procurando 
dar lo s cortes de forma que el de 
la parte inferior se a  a ras de nudo 
pues de esta form a echa m ás raí­
ce s , y el de la parte superior se le 
dejarán unos cinco centím etros por 
encim a de la última yem a para pro­
tección contra el hielo. E l g ro so r 
de lo s  sarm ientos debe ser de unos 
se is  m ilím etros en la sección  de la 
parte superior, teniendo en cuenta 
estas dim ensiones, pues al in jertar 
ha de procurarse se a  por el siste­
ma de púa de hendidura llena o 
bien con in jerto inglés, porque s o ­
lamente esta  c lase  de in jertos pue­
den dar so ldaduras perfectas por 
lo s dos lados y por estas razones 
no es  conveniente que el patrón 
se a  muy grueso.

Una vez bien preparado el terre­
no com o en el ca so  anterior (para

vivero de pies m adres) procurando 
que éste sea de regadío a se r  posi­
ble y que no sea muy fuerte porque 
al arrancar lo s barbados se  rompe­
rían m uchas raices. se  com enzará 
por h acer en él unas zan zas con 
una separoción de unos setenta 
centím etros y cuarenta de profun­
didad, en las cuales se  colocarán 
lo s sarm ientos anteriorm ente pre­
parados con una separación  de 
unos diez centím etros de uno a 
otro debiendo esto s un poco in d i' 
nados sobre la pared de la zanza, 
y una vez a s í co locad os s e  adicio­
na una capa de tierra bien pulveri' 
zada y si no se  esterco ló  bien se 
echará sobre esta  capa de tierra un 
poco de estiércol com pletándose 
con tierra hasta llenar por com ple­
to la zanza, haciendo seguidam en­
te el aporcado de las líneas hasta 
cubrir la última yem a de lo s sa r­
m ientos. Al terminar la plantación 
se  dará un riego , continuándose 
lo s cuidados culturales que requie­
re este cultivo, tales com o binas, 
recalces, supresión de ra ices su ­
perficiales y un riego en verano adi­
cionándose en este m om ento un 
poco de nitrato de s o sa , y en estas 
condiciones para la fecha de hacer 
las plantaciones de este  arbusto 
dispondrán de planta adecuada y 
con probabilidades de éxito.

{Arriba E spañal 
(S e rv ic lo d e P re n sa  yP rop agan d a).

La Universidad y los obreros
Una de la s  banderas que con  m ayor  

v ig o r se enarbo ló  en otros tiempos, era  
precisam ente lo g ra r  e! acceso a la s  au­
la s  Un ive rs ita rias  de todos lo s  españo­
les capacitados.

¿S e  ha conseguido ésto? Veamóslo. 
La s  m atricu las han su fr id o  un  aumento 
m ás que de ord inario . Luego  aquellos  
m ism os pro fesores que mantienen estas 
teorías, son /os que obligan ta i cantidad  
de textos y  de tales p rec io s  que dicen  
m uy m a i de  su s  ideas de popu la riza c ión  
de la  enseñanza superior.

H an  de llega r a  la  U n ive rs id ad  qu ie­
nes verdaderamente lo  merezcan, quie­
nes puedan luego se rv ir  de a lgo  a  ia  Pa~ 
tria, quienes en e l puesto que desempe­
ñen estén dispuestos a la b o ra r  siem pre  
p o r  E spaña  y  so lo  p o r  España.

E n  la s  cond ic iones de hoy, en ¡as con­
d ic iones en que se pretende con lo s  nue 
Kfts planes, la  U n ive rs idad  s igue reser­
vada a  lo s  que su  situac ión  económ ica  
se io  perm ita, aun cuando su  capacidad  
in te lectua l se  lo  niegue.

N o  es dem agogia que com o anterior­
mente he manifestado está m u y  le jos de 
nuestra norm a. E s  sencillam ente, una 
ansia  de nuestro m ovim iento y  un deseo 
que responde a l esp íritu  que an im a a 
todos lo s  que nos siguen p o r  su  nob le  
ca lid ad  de españoles y  estudiantes.Ayuntamiento de Madrid



G U A R N IC IO N ER IA S
A ndrés B u en a p o sa d a .— M arina. 8
B ern ard o  B u en a p o sa d a .— Luis de S o to m a y o r, 2.
F ra n c isco  G a lle g o  E sc r ib a n o . López M oreno . 10.
C a s a  S a m p e r .—A rturo R ey es , 7.

H O T E L E S  
N uevo Hotel E sp a ñ a .— C h a ce l, 8.

L E C H E R IA S
.L a  M alagueña».— P adre Lerchundi, 10. „
«La M elillen sa» .— A ntonio R u iz .—C a ste la r , 45. De 4 a 9 
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luán M om ea H o y o .— A lvaro  de B azán ,
S  A. U  Ferretera  A fr ic a n a .-P ia z a  M enéndez P ela y o , 6 
Rafael M arlíne* C a s a s .— A lvaro d e  B azán . IS
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Leyv'a y O u illén .—M arq u és de lo s  V élez . 19 

M É D IC O S
Fernand o M oreno S e v il la .—O 'D o n n ell. 16 
Rafael G on zález N avarreie .— P o la v ie ja , w  
M anuel M oneada L ó p e z .- T t e .  C o ro n el S e g u í. 7 
M odesto  S o le r a s .— M arina, 19
A n g el M o ra .—L a b o ra to rio .—C a n a le ia s , 1
M iguel G óm ez M o ra les ,— L ope de V eg a , 0 .
D r. loaquin  A réch ag a .— G a rcía  C a b re lle s . 8.
M anuel M o n tero .— A lférez S a n z , 2.

M E R C E R IA S
V lla y C om p añ ía , S .  L .— H éroes de A lcázar, 6 
G u illerm o O na H ernández.— C h a ce l, 5 
La Ja p o n e sa .— B o lg u e s  y S i l e s . - C a s t e la r ,  6 
La P a ja rtia .—M iguel B u en o  R om ero. M argallo ,
M ercería B a ra tillo .—M iguel F o rte s  F o r te s .— La L eg ión , I 
M iguel G óm ez M o ra les . —Lope d e  V eg a , 6.

M O D IS T A S
C arm encita A guirre.— C erv a n tes , 1 . —T e lé fo n o  272

M U E B L E S
<E1 A ju ar».— A venida H éroes del A lcázar de T o led o  S2 
M anuel D íaz S ix t o .- A lc a lá  Z am o ra, 11

M Ú SIC A  (W m acén)
lo s é  Fernánd ez B en ítez .— O 'D o n n ell, 3

Ó P T IC O S
Ó p iica R o c a .—H éro es del A lcázar de T o le d o , 1

PA N A D ER IA S
«La P erfecta». F ra n c is c o  A z n a r . - M aestro  R ipolL  26.
• L o s  T re s  H erm an o s. C o n trera s  y M a rco s.— G . C ap itán ,
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• S a n  F r a n c is c o » .-C á n d id o  M o ra les  Ruiz.— M éxico, ¿. 
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B autista  A lbero  E s te v e .— Ruiz Z o rrilla , 20.
E nrique C azo rla  P érez .— A lcalde de M o stó le s , 9.
R icard o  P é r e z .-C a p ita n e s  P in só n , 29.
Angel P rad o  M uñoz.— P alafo x , 28.
«19 de M ayo».— A lvaro  de B azán , 17.
«Los L eon e«>.— C a ste la r . 24.
E sp ecia lid ad  en p astaflora  y s u iz o s .—S a n  M iguel, v.
«La G lo ria » .— E xp lo rad o r B a d ia . 6.
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A ntonio M uñoz C o re t.— M artínez C a m p o s, 10.

P A P E L E R IA S
B o ix  H e r m a n o s .-H é r o e s  del A lcázar, 23*
«La H ispana».— H éro es del A lcázar, 14

P E R F U M E R IA S  Y  D R O G U E R IA S
«La L evantina».— H éro es del A lcázar, 55 
«La M odelo>.— G a rc ía  C a b re lle s , 3 
«La V ie n e sa » .—M arg allo , 8.

P E L U Q U E R IA S 
López M a risc a l.—M arina, 19 
F ra n c isco  R e ca ta lá ,— P laza de E sp a ñ a , 2

P E N S IO N E S
«A. B . C .» — G en era l M arina, 15.

PRA CTICA N T^ES 
M anuel López G o rd illo .— Isabel la C a tó lica , 9 .
A ntonio M árquez,— P o la v ie ja , 56.

P A S T E L E R ÍA S
«La S u iz a » .—S e b a stiá n  C a b a llero .—C a ste la r , 16.

P A V IM E N T O S A S F A L T IC O S
P avim entos a s fá lt ic o s .— A. M artín, 3, pral. izda.

R E P R E S E N T A C IO N E S
A ntonio S a n  M artín A lvared o.— G a rcía  G ó m ez, 38,
Luis Fernández C e rra to . -M ig u el Z azo , 8.
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R E L O JE R IA S
R elo jería  A LE M A N A .— P ab lo  R e ltsch ia h .—M arg allo , 10. 
Jo s é  M a d r ld .-H é ro e s  del A lcázar de T o le d o , 4 
S a ro m p a s .— Arturo R ey ea , 12 „
« C a lv a n o » .-C a y e ta n o  C a lv a n o  S a l in a s .- M a r g a l lo ,  11.
Jo s é  Fernández.'—M arg allo , 17.

S A S T R E R IA S  
A ntonio A gu ayo L eó n .— P a re ia , 5 
S e b a stiá n  A la rcó n .— C h a ce l, 5 
F ra n c isco  P érez  S á n ch e z .— H éroes del A lcázar, 38 
A ntonio C a m a re ro .— O ’D onnell, 9 
«Mi S a s tr e » .— C h a ce l, S.
J o s é  G a rcia  A lv aro .— P i y M argall, 8 . b a jo .
J o s é  M e sa .—P a re ja , 9 . .  ^
S e b a stiá n  M artínez M o r e n o .-P e d r o  A. de A larcó n . 4 .
H ach M oham ed Ben Y elu m .—A ctor T a lla v í. 12. M anufactu- 

ra .V esJu ario  del E jé rc ito .
S a s tre r ía  L o zan o .— P í y M argall, 8.
«La H aw illand».— P oeta Q uintana, 8.
S a b io , R ubf y G o n z á lez .— C ard en al C is n e ro s , 7.

S E G U R O S
«La V a sco -N av arra» .—Jo s é  G a rcía  Jim énez.— P o la v ie ja , 62.

S A L A Z O N E S  
L u is D a sso ri S o la r i.— A lfo n so  G u rrea , 5.

; T E JID O S
¡ «La P ila r ica » .— H éroes del A lcázar de T o le d o , 56 
I «El A cueducto». J o s é  G a rc ía  A lvaro.-Pe(U o A .d e  A larcó n . 2.
' < C asa F ed erico » . F ed erico  López.— L eg ión , 10.
' « C asa  de lo s  S a ld o s» . - Ju a n  S o le r .—M arg allo . 8.

T IN T O R E R IA S
' «L indsay»— G en eral A stille ro s , 5.

 ̂ T R A N S P O R T E S
C om p añía  «La H lsp a n o -F ra n ce sa » .—M arina, 1.

T A P IC E R IA S
Jo s é  M a r t ín .-P e d ro  A . de A larcón , 3,

T A L L E R E S
De m ecán ica .— A lfo n so  G a l la r d o .-C o n d e  d e  A lcaud eie. 2. 
D e n iq u e la d o s —Juan G o n zález .—.Vivaro de B azán , i3 .
D e c h a p isiería  y sold ad u ra au tóg ena.—C a r lo s  V . 84.
De ca rro cer ía . Arturo R u bio .— C a r lo s  V , 36.
K elw in.— C ard en al C is n e ro s , 4.

U LTRA M A RIN O S
A lejan d ro  H ernández.— C h a ce l. 2 
C a s a  S a n ta m a r ía .-H é ro e s  del A lcázar, 4 
Juan S á n c h e z .—P o la v ie ja , 51 

, Jo s é  A lb alad ejo  C a n o .— 9 de Ju lio . 58 
1 F ra n c is c o  B u en o  G a rc ía .— Aizpuru, 15 
' R am ón C a stilla  C a b a lle ro .—M énde? N úñez. 17 

C a s a  V e n a n c io .-A r tu ro  R ey es , 4 
L uis Díaz G ó m ez .—C a r lo s  A rellano, 19 
U ltram arinos La O b rera .—Jo s é  In ie s ta .-V il la m il.  11 
U ltram arin o s-P ap elería .— Isab el M a rtín e z .- -L a  L eg ión , 4 
J o s é  M artín R iv as - J u a n  de L ara, 1
L orenzo R ipoll M arrós. -L u ia  de C ap p a , 7 .—C a s a  Lorenzo 
G re g o rio  López T o r o .-A n to n io  S a n  Jo s é , 16 
J o s é  T é llez  C a n o .— C a b o  N oval. 86 
Jo s é  A lo n so  L ó p ez .—9 d e Ju lio , 8.
F ra n c is c o  B e lm o ite . —9  de ju lio , 16.
C a sa  A n g elita .—P rim . 8.
A ntonio M artínez.— C a r lo s  de A rellan o , 15.
«La A fricana». Joaquín  M artínez.— Ib áñ ezM arín , 9,
M anuel M uñoz. «Antigua Patria> .— 9 de ju lio , 46.
Jo s é  O rd ó ñ ez .— L ope de V eg a, 5.
Joaq u ín  R fo s. - M éndez Núñez, 5 . «La V irgen del C arm en. 
«Tienda L o s  N iñ o s > .-T o m á s  L óp ez.—M edina fridon ia . 4. 
A ntonio M ateo G a rc ía .— P alafo x , 29.
R afael G a rc ía  M artín.— V ille g a s, 1.
Is id ro  A lcaraz  M uñoz.—Juan S e b a stiá n  E l c ^ o ,  1.
• La F lo r  del N o rte » .-A m o n io  Durá R uiz.— C o lo m b ia , 26. 
A ntonio M ontañés P a lo m o .— E sp a rtero . 29.
M iguel V ega y V e g a .— R afael M arín de L ab ra , 15.
Jo aq u ín  P érez  L óp ez .—Jo aq u ín  D icen ia , 157.
A ntonio P érez  Jim énez.— Duque de la T o rre , 50.
C a s e  de A u ro ra .--C a p itá n  C o s s fo . 12.
M anuel M a tu r a n a .-B a r c e ló , 15.
« R o sa lía » .—Jo s é  D ía z .- F e r r e r  M ach u ca, 12.
• La B uena F o rtu n a».—M. M artínez.— S a n  M iguel, 7. 
F ern an d o  A riza .— S a g a s ta , 27.
Viuda de O rle .— O 'D o n n ell, 51.

Z A P A T E R IA S
«La U niversal» . E steb a n  A ntoniano.— O 'D o n n ell, 16 y 18 
C a s a  B ata . - C ardenal C is n e ro s , 2.
C a s a  C u e n ca .—C h a ce l, 9.
C a s a  R u iz.— La L eg ión , 22, B a rr io  R eal.
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Confitería y Panadería
R e f r e s c o s '  e s p u m o s o s  

H o r c h a ta s  F ia m b r e s  

V in o s  y  L ic o r e s  — S e  
s ir v e n  e n c a r g o s  p a r a  

B o d a s  y  B a u t iz o s

A nton io  G a rc ía  V a ile jo
A vda. H éroes del A lcázar, 16 

y Joaq u ín  C o s ta , núm ero 2 

T e léfo n o , 436 M BLILLA

[asi ignA

Ja D iiu s . i t l i a s  g fe ia s

Carrilera de üUqid >>  Teléfoao I6i

P R Ó X IM A M E N T E

FOTOS
S e m a n a r io  g r á f ic o  d e  la  F a la n g e

FOTOS
la  g r a n  r e v is ta  d e l r e p o r t a je  y  la  

a c tu a lid a d

FOTOS
E d ita d a  p o r  la  je f a t u r a  N a c io n a l 
d e  P r e n s a  y  P r o p a g a n d a  d e  F a ­

la n g e  E s p a ñ o la

FOTOS
V e in t ic u a tro  p á g in a s  i l e n a s  d e 

e m o c ió n  y  d e  in te r é s

FOTOS
S e  v e n d e r á  a  t re in ta  c é n t im o s  e n  

to d a  E s p a f la

FOTOS
E l s e m a n a r io  g r á f ic o  in d is p e n s a ­

b le  e n  t o d o s  lo s  h o g a r e s

FOTOS
A b a r c a r á  e l  s e n t ir  p o p u la r  d e  ia  

g e s t a  q u e  v iv im o s

FOTOS
S e r á  le íd o  p o r  to d o s  

M U Y  P R O N T O

i FOTOSI  i FOTOSI  |FOTQS|
SEMANARIO O R A FIC O  D E  LA PALAN OB 

3 0  c é n t im o s  e n  to d a  E s p a f ía  
M K t i i t }  i M i .  (y m is íM il) l i u i l i ,  Z.-tM  SAistiái

D[
O D O N N E L L , N Ú M ERO  11 

 M E L IL L A ------------

C r is t a le s . -  L u n a s .-E s p « | 08 . - M a t e -  

r la l  e lé c tr lc o .-A r t fc u lo s  d e  r e g a lo  

. . .  L á m p a r a s  -t-

V E N T A  E X C L U S IV A  d e  la  

P L A T A  M E N E S E S

Almacenes Vila 
V ila  y  C .^  S .  L .

IM PO RTA CIO N  Y
E X P O R T A C IO N  

M ercería. Paquetería, Q uincalla 
y Perfumería 

Ventas al por m ayor y Detall 

D irección telegráfica VILA 
Teléfono 352 - Apartado 125

H éroes del A lcázar d e T o le d o , n.** 6 

M ELILLA

9  •

CABANILLAS HERMANOS
Avenida Héroes del Alcázar de Toledo, 33 y  Arturo Reyes, 18. -  Teléfono, n-“ 189

Artículos sanitarios en general 
Batería de cocina en hierro 

esm altado y  aluminio =
Herramientas para agricultura y oficios 
d iversos. -  Pinturas, barnices, esm al- 

=  tes, brochas y pinceles —

Tornillería, clavazón, hierros y  chapas de todas clases

Ayuntamiento de Madrid




